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Cap. IV - 0 TRABALHO EXPERIMENTAL no CoiEcro NOVA FRIBuRG0 

PREF'ACIO 

Piano de enSiflO 	................................ 	77 

96 Nas cond2c5es gerais em q'ue se acha 0 ensmo secunddrio 
Histórico e organizacäo do Colégio 	............ 

106 do pals, urn ensaio de aplicação do plono do ensino por '1- 
Aspectos educacioflaiS 	.......................... 

dades", sugerido, desde 1926, por Morrison, urn conservador 
no debate educacional dos (titimos cinqüenta anos, representa 

ANEXOS - MODEL.OS Ds Pios DE UNmADE -. elaborados peto.s - nao so uina novidade, mas uma attdácia. 
professOres Ainaury Pereira Muniz e Daniel Vafle Por isto é que não regateei meu aprêco a ex-periência do 
Ribeiro (IiustracöeS dos alunos) D. Irene Mello Canalho, no Cokgio do Friburgo e, quando sou- 

be do sua intencdo do escrever êste relato do sen ensaio do 

I - Piano de Unidade de Matemãtica para o Cur- 
p7ano Morrison, dispus-me a facilitar-ilie a pnblcacão do 

so 	Ginasial 	................................ 117 trabaliio. 
Nas alturas do 1954, ndo deixa do ser provocante acompa- 

nhar as torturas do Morrison para apresentar 0 seu pensamento 

II - Piano de Unidade de iistória para o Curso conseruador como "cientifico". Tanto o compreendo como re- 
Gmasial 	............................. 155  suZtado do Zimitação real dos nossos conhiecimentos pedagOgi- 

cos, sobretudo no que die respeito a tOcnieas e processos 4e 

III 	Piano de Unidade de Matemãtica para o Cur- 	 S  ensino, quanto me parece inadequado querer considord-Zo como 
- 

in algo r,ielhor do que o veiho Herbart, que levava sôbre êle a 
so 	Colegial Cientuuico 	...................... 

vantagem do haver doutrinado em perIodo bern anterior, quan- 
do mv..ito menos sabiamos do Psicologia, do Antropologia, do 

IV - Piano de Unidade de História para o Curso Sociologia e das ciências 	humanas que fundamentarn a 

Colegial 	Cientifico 	........................ 206  educacão. 
S  

Dc qualquer modo, porérn, num pals em que pouco se 

soube do Herbart e em que ensinar não passou ainda do situc..- 

cao de me,nori2ar, para exame, fragmentos desconexos do co- 

nhecimentos, experimen.tar os recursos recoinendados por Mor- 

rison para ensinar as "matérias" do curso secundário, corn 

• 	 enfase em unidade, organizacdo do conhecimento € integracdo, 

é izc,vidade tao grande, que me custa acreditar coino D. Irene 
Meflo Ccrrvallw pOde Zevd-la a efeito numa escola secunddria 
rigida, uniforme € legalistica, (1) como a brasileira. 

	

F 	
(1) A escola secund5ria brasileita A objeto de urna legislacSo tAo extremanieflte 

	

/ 	
rigida flog seus aspectos externos e Internos, que seus problemas se resol- 

	

/ 	

yam iudlciariafleflte", mediante reguerimcfltos, recursos. mn.ndatos Se Se- 

guran5a e sentenSas administrativas a judiciArlas. 



A realidade é que a levou a efeito, e ai estd o livro em que Morrison ë urn descrente dci curiosidade do alwio como rno- 
descreve os sews esforcos e, de certo mode, Os sews resultados. tivo. adequado para orientar o seu criscirnento educativo. 	E 
Ser-lhe-ia impossivel tentar algo de meihor do que Morrison. na sociedade em que vive tern, talvez, motivos para crer que, 
0 curriculo e o prograrna - ambos impostos oficialmente - 	 t  scm certa dose do coerçdo, ndo for-mará o lwmem que deseja. 
cia escola secunddria brasileira oferecem imensas dificuldades DaL as premissas deter'minantes do seu rnétodo. 	Podernos dis- 
mesmo para o piano Morrison. 	AlEm disso, a educadora cordar dessas prernissas, mas adotadas que elan sejam, segue- 
D. Irene Me/la (Jarvatho .deve ter lutado contra a forrnacao pe- se-The a sen mtodo. 
dagógica dos seus professôres e a quase total ansência de ii- 0 anpecto positivo dêsse rntodo e.stá em tornar menos 
teratura diddtica aclequada. precários os resuitados cia escola tradicionaL Corn pro fessôres 

E)iante clisso, ndo lid corno ncio respeitar € louvar a sua adequados, representa urn progresso inegdvel, sobretudo por- 
experiência. A escola é a (titima trincheira a ser cozqutada que tôda a ênfase estd na organizacão e integraçdo do trabalho. 
pelos avancos do pensamento humano. Em nenhuma outra intelectual realizado palo aluno e pela classe. Admitido o en- 
tituigão vale tanto a consagraçäo do tempo. Tudo qua chegou sino par 'matérias" e o programa antecipadarnente prescrito, 
apenet'rar on seus uml,rai.s se jaz pouco ciepois sagrado, e a sna tentativa cle motivacão e de integraQão conseqilente é 
tocar-ihe é co'ino tocar nas próprias bases cia civilieaçao. Ain.da urn passo sObre o ensino desligado, fragmentario e decorado, 
outro dia, não dizia atguém qua tirar o latim dci escola secun- que caractriza a escola tradicional. 
doria - e ninguém quer tirci-101  man apenas limitci-zo Ndo se pode mudar imediatamente a mentauidade que pro- 
o queiram e sejanicapazes do estudá-Zo - seria pôr abaixo a duziu tal escola. 	Nela, Morrison e urn conciliador, trazendo- 

• 5zossa" civilizacao? ihe alga dan novas teorias e dos novos conhecimentos e apazi- 	4' 
Tentar ensinar as "matérias" do curso secundario, negun- guando on tradicionalistas on essencialistas, come os charnarn 

do o piano Morrison, a despeito cia ausência do qualquer radi- agora non Estados Unidos, corn a conservacdo do antigo piano 

calismo- em suas inovaçöes, é, entre non, iniciar qwise nina re- escokzr de "matérias", organizadas antecipadamente "para se- 

volugdo, e isto é que vera fazendo a escola seczcnddria do F'ri- rem ajirendidas". 
burgci, corn a êxito que nos refcrc a autora. Dia virci em que seit trabaiho terci criado urn now está- 

Os métodos e técnicas do educacdo são as cons 	as 
gio, do onde nerd mais fácil partir para a escola do amanhä, a 

dos nossos conceitos sébre o que é ensino, o qua é a crianca 
escola fundada 'na experiéncia do aluno, guiada palo ?nestre, 

- 

on o adolescente, o qua é aprender e o que deveni ser os re- , 	 do para a formaçao, em cada periodo de uma mentalidade 

sultailos do ensnno. Em todos dotes pontos, o jtdgamento hu- 
descobe, adaptada as idades, man possuidora, em gérrnen, .
do mano oscila éntre conceitos contraditOrios e con forme o relêvo 

espirito cientifico, qua tanto conduzirá a experiência cia 

qzce dO a cada urn dos polos dessa contradigão, escoihe 05 'n 
criança, na classe, quanto a do sdbio, no laboratório. 

todos e recursos do ennino. Ate La, congratulem.o-nos corn D. Irene Metlo Carvalho por 
havcr introduzido, no Brasil, urn método que já é urna home- 

Be, para urn Dewey, a criança, por exemplo, C urn ncr  nageni a dose futuro rnétodo cia escola do futuro. 
dincimico "ansioso por aprender", a verdadeira teoria do en.sino 
é a do qua a escola deve-se lirnitar a 'guiar a erperiCncia do AnIsio S. Teixeira 
aluno"; se para urn Morrison, nOs "odiamos aprender", a var- 	 1 I)iret,r do 1NP 

dadeira teoria C a do "prescrever e dirigir os estudos do aluno". 
A realidade é qua os dois aspectos cia criançaexisteni, e con- 
forme dermos relOvo a urn ou a outro, tereinos cusino, pro- 
grama, métodos, resultados diferentes. 
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IRENE MELLO CAR VALHO 

- I  

CAPITIJLO 

Urna das caracterIsticas da época em que vivemos é a es-
perança ilimitada que se deposita na educacao. Pessoas de 
tOdas as classes sociais e das mais diversas profissöes compar-
tilharn dessa atitude, autorizanclo-nos concluir ser do consenso 
geral o que poderia parecer urn simples preconceito de es-
pecialistas. 

Mesmo os que tentam resolver os problemas sociais a luz 
de outros critérios, terminam fatalmente por salientar as de-
ficiências quantitativas e qualitativas da educação, como uma 
das causas dos dernais problemas. Portanto, quando os filóso-
fos e cientistas da educacao apontam a importãncia dêsse fator, 
nao Ihe estão atribuindo, por deformacao profissional, urn 
valor exagerado. 

Ramón y Cajal disse que o ultra-especialista é corno a 
larva, que restringe sua concepção do mundo a fôlha em que 
vive. Embora nao desejando agir desta forma, Os educado-
res nao podem deixar de reconhecer a relevância e complexi-
dade do feriOmeno educativo, o que justiuica o afã corn que re-
vêem o problema dos fins em educacao e experirnentam novos 
métodos e técnicas, baseando-se nas conquistas das diferentes 
ciências educacionais. 

De todos êsses ensaios, convém destacar o grande movi-
mento que culminou corn a difusão do ensino por unidades. 
Propugnarn os adeptos de tal diretriz que o ensino não seja 
uma sucessão de aulas, tarefas e provas, referentes a informa-
cóes esparsas, isoladas ou estanques, e sirn que êle seja a orien-
tacão do estudo dos aiunos em unidades amplas, significativas 
e coesas. 

A UNIDADE DIDATICA 

1. Conceito de Unidade 

—13- 



0 têrmo unidade, prestigiado na linguagern pedagOgica por 
Henri C. Morrison, da Universidade de Chicago, fez carreira a 
partir de 1926, tendo sido adjetivado de numerosas formas. 
Para uns é a unidade-matéria, para outros a unidade-instruçao, 
a unidade-aprendizagern, a unidade-experiência, a unidade-tre-i-
no, a unidade-atividade, a unidade-trabaiho, a unidade-processo 
e assim por diante. 

0 que importa, afinal, e que ha uma idéia comunt como. 
substrato dessas denorninacâes; idéia que defende a organiza-
ção do ensino em tomb de urn aspexto importante do mundo, 
da vida, de uma ciência, de urna arte..., negando que a situa-
cao  ensino-aprendizagem possa, legitimamente, ter corno cen-
tro uma pluraZidade de elernentos, cuja conexão seja de cunho 
artificia1. Como urn dos sentidos da palavra unidade ternos: V  
"qualidade dà que e uno, por oposicao a pluralidade", e é neste 
sentido que foi proposta. 	 V 

V 	Morrison partiu da suposicão de que deve haver uma or- 

\ g acãoinrca do miterial a aprender que melhor se ajus-
' tie aos principios da aprendizagem humana e que mais ràpida-. 
mente promova o surgimento dos verdadeiros produtos dessa 
aprendizagem, charnando "adaptaçao" a tais resultados. Ape-
sar da critica que se possa fazer ao têrmo adaptaçao - hoje cor-
respondendo, de preferência, as alteraçOes positivas de urn or-
ganismo as condiçOes do rneio fisico em que vive, sendo 
meihor, portanto, usar a expressão ajustamento, que é mais 
ampla e abrange tambérn a "adaptaçao" de urn ser inteligente 
ao meio social - dave-se salientar êsse aspecto de seu pensa-
mento, para que se possa compreender a definição por êle'dada 
a "unidade". Ela é, segundo Morrison (1) , "urn aspecto completo 
e sigriificativo do rneio, de urna ciência organizada, de urna arte 
ou da conduta, o qual, uma vez aprendido, resulta em uma adap-
taçäo da personalidade". A irnportancia atribuida aos resulta-
dos da aprendizagem por unidacles, infelizmente, foi esquecida 
por muitos. Resultou, então, uma nova estereotipia didática, ou 
seja, a organizacão de unidades de matéria, ensinadas como urn 
tim em si mesmas e não utilizadas comb recurso lOgico e inteli-
gente para se conseguir, corn a maxima eficiência, aquêles ajus- 

tamentos. A unidade, para Morrison, so seria realmente urna V 

unidade caso seu estudo promovesse urna "adaptaçao". 
Para que haja uma unidade é necessário, ainda, que a 

periência a ser vivida e os assuntos a estudar sejam suficiente-. 
mente amplose'ricos para serern importantes na vida do äluno ec 
bastanté7iTonogeneos para constituirem urna totalidde co'erentet V 

Dal as duas caracterIsticas fundamentais da unidade: a) deve 
promover a integraçdo das experiê.ncias nurn todo significativo; 
b) dove selecionar as experiências dentro de urn campo unitth-io. 

0 estudo das fraçOes em Aritmética pode corresponder a 
uma unidade; da mesma forma, o estudo de VA  Terra no Espaco 
constituiria uma unidade no ensino da Geografia. Já o sim-
pies estudo da adição de fraçoes ou dos 'inovimentos da terra 
não seriam uma unidade, visto se tratar de assuntos por demais 
restritos. 

As vêzes, a falta do carãter unitário de utha unidade de-
corre da discriniinação de seu conteüdo. Em urn dos progra-
mas oficiais, que ja estêve em vigor, havia uma unidade inti-
tulada SISTEMA METRICO. Entre os itens que a compunham, 
figuravam: unidades Jegais de comprimento, area, volume, 
ãngulo, tempo, velocidade, massa, densidade, rniltip1os e sub-
máltipios. Ora, se a unidade didãtica era Sistema Métrico, o 
estudo das unidades legais de dnguio, tempo e velocidade não 
caberia dentro de seu escopo. Havia, portanto, heterogenei-
dade tie conteOdo, o que pecava contra a segunda caracteristica 
essencial da unidade. 

Considerando-se o ensino sistemático brasileiro, no qual 
ha currIculos e programas estabelecidos por lei, as unidades 
sO podem ter corno centro urn aspecto significativo e unitário 
da matéria de ensino. As unidades de experiência, que coor-
denam atividades relacionadas corn os conhecimentos fomnecidos 
por várias disciplinas, talvez sO possarn ser, no momento, utili-
zadas pela Escola Primária, cujas classes são, em regra, con-
fiadas a uma ünica professOra. 

Quando analisarmos diferentes tipos de unidade voltare-
mos ao assunto. Agora é importante salientar que, qualquer que 
seja o princIpio adotado para o estabelecimento do campo de 
estudo das unidades, elas devem preencher duas condiçOes: 

1 --. 
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nas conquistas modernas da Pedagogia, resuitando a compreen- 
são de que, deliberadarnente ou nao, todos éles são apiicaçöes 
mais ou menos ortodoxas da idéia de unidade. 	Este tema do- 
minará o capitulo II e, por isso, não serã agora conveniente- 

is  desenvolvido. 
A evidência do legitimo mérito do ensino por unidades 

pode ser retirada, ainda, do levantamento de suas vantagens 
e da discussão das faihas que Ihe tern sido apontadas. 

4 Entre as vantagens ressaita sua fundamentacaosicoiogica, 
ligada aos trabaihos da escola gestaitista. 	Esta corrente de- 
monstrou a necessidade do estudo do todo preceder o aprendi- 
zado  das partes que cornpóem êsse todo, o qual, em si, é uma 
organizaçao e nao uma simples agregação de pa?-tes. Tal posi- 
cão se opôe as teorias atomisticas da aprendizagem. No estudo 
das unidades, o aluno deve tornar contato corn o assunto gb- 

. 
bal antes dc iniciar 0 estudo minucioso de cada uma de suas 
partes, ou subunidades. 

E Obvio que a teoria gestaltista não nega o valor do estudo 
• em separado das diversas partes de urn todo, quando êste é 

• 
complexo, mas nega que por ai se deva comecar. 	0 estudo 
dos elementos componentes da unidade deve ser precedido pela 

• compreensão da unidade como urn todo, o que dará sentido 
e perspectiva a subseqüente anãlise das subunidades que a corn- 
p6cm. 	Inversamente, ao terminar o estudo analItico de cada 

* subunidade, a integracão dêsses conhecimentos numa sintese 
final e uma das imposiçöes do método de unidade, que assim 
se apOia de novo nas conquistas da Psicologia Gestaltista. 

- 	• 
Outro ponto alto do método em aprêco é o seu podermo- 

tivador. 	0 aiuno, quando a apresentaçáo da unidade foi 
feita, sente que o estudo que déle se vai exigir tern sua razão 

3 de ser, pois ihe foram vivamente expostas as contribuicöes 
práticas e culturais daqueles conhecimentos. 

A respeito poder-se-á retorquir que, qualquer aula bern 
dada, mesmo dentro do ensino tradicional, começa pela situa- 
çao de seu terna dentro do conteüdo da disciplina e pela apre- 
sentação dos valores dêsse tema, quer para o enriquecimento 
cultural dos alunos quer para as atividades ou estudos futuros 
de tais educandos. 	Isto porém serã alcançado corn muito major 

—17- 

a) serem valiosas para o desenvolvirnento individual e para o 
ajustamento social do educando; b) fornecerern experiências 
interrelacionadas, ou seja, unificadas pela idéia dorninante, con-
substanciada no prOprio titulo da unidade. 

2. VaIor do Ensino por Unidades 

indiscutivel o fato de já ter sido amplamente reconhe-
cido 0 mérito do ensino por unidades. Vários depoimento 
nesse sentido podem ser registrados. 

Urn dos mais interessantes é o de Boldt e Deck (2) 

da nossa experiência, depois de cuidadosa anãlise dos pianos 
existentes, que o piano de uriidades de trabaiho, seguindo uma 
diretriz definida na organizaçao do todo, é o mais adaptável 
aos estudantes da escola secundária". 

J. G. Urnstattd 	- Professor de Educacao Secundãria 
da Universidade do Texas - ao iniciar a Divisão II, Capitulo 
IV, de seu livro Secondary School Teaching, afirma: "A Di-
visao II penetra na sala de aula e descreve urn conceito de 
ensino, que, ha mais de unia geraão, e de variadas formàs, 
tern estado na vanguarda do método. Rsse conceito pode ser 
charnado a idéia de unidade". Mais adiante, a página 149, 0 

mesmo autor, referindo-se a obra de Morrison - cujo piano 
servirá de base para a tese fundamental dêste trabaiho - as-
sim se exprime: "A contribuicao de Morrison é a sua maneira 
de dispor o conteüdo da matéria em todos significativos, ou urii 
dades, e seu procedimento para fazer o conteüdo atüar na 
vida do aluno. Na opinião de muitos, sua contribuicao nesse 
sentido e o meihor esfOrco isolado para o desenvolvimento da 
idéia de unidade na escola secundária". 

Outras e mais outras opinióes, seguindo o mesmo diapa-
sao, poderiam ser aqui alinhadas, tanto no que se refere ao 
valor do ensino por unidades quanto na parte relativa ao pa-
pel desempenhando por Morrison na tomada de concidncia do 
problema e na sua difusão. 

Ao deixarmos de lado a palavra das autoridades no cam-
P0 da Didática, podemos argumentar corn outros dados, visando 
a provar a importãncia dêsse conceito. Uma das trilhas a Se-

guir é a análise de todos os verdadeiros métOdos, inspirados 
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èxito se disser respeito a urn tema ou problema amplo e im-
portante - o gue é da essência do conceito de unidade. Para 
urn aluno de nivel médio, é muito mais relevante o assunto 
Como se mantéin o ser vivo do que o estudo apenas da clige,stao, 
da respiração, da circuacão ou da excrecão, feito de forma su-
cessiva, scm uma intirna conexão. 

As aulas estruturadas fora do coriceito de unidade, por se 
referirem quase sempre a fragmentos de matéria, levam 0 pro-. 
fessor a propor tarefas muito restritas, que favorecem a me-
rnorizacâo ao invés de apelarern para outros aspectos mais 
nobres do intelecto hurnano. As tarefas no ensino por unida-
des tendern a ser mais vastas, ocupando os alunos as vézes por 
vãrias semanas, e exigindo, de preferência, atividades de coleta 
cie dados, de elaboração e organização dêsses dados. Tais ta-
refas assumern então, aos olhos dos alunos, urna irnpertãricia 
maior, o que representa outra prova da capacidade motivadora 
do ensino por unidades. 

Além disso, quando o iétodo de unidades é utilizado numa 
instituição escolar, que comporta a colaboraçdo dos alunos no 
planejamento do trabaiho que irdo reaZizar, os objetivos, pro-
postos pelos educandos no inicio da unidade, funcionaräo corno 
estimulos fortes e duradouros no decorrer do estudo da unidade. 
Essa participacão dos alunos na fase de planejameto, entre 
nOs, ainda é urn ideal dificil de alcancar. Os curriculos prees- c .  

tabelecidos, os programas minuciosos, a faita de tempo ate 
para réalizar o minimo exigido por lei não permitem que urn 
dos aspectos mais importantes da nova Didática possa ser in-
troduzido jã, ou pelo menos em grande escala. Portanto, essa 
förca motivdora se perde normalmente, tendo o mestre de 
propor seus prOprios objetivos e, de certa forma, "catequizar" 
OS educandos para que êles Os adotem corno seus. 

A organizaçâo do aprer4ido, meta da verdadeira aprendi-
zagem, é garantida no ensino por unidades, pois, qualquer- que 
seja o esquema didático adotado, ha sempre uma fase em que 
os alunos se empenharn na elaboracão dc- quadros sinOticos OU 

resumos. Esses recursos, validsissimos para a organizaçãd dos 
conhecimentos, costumam ser interpretados pelos didatas como 

fase cdm.inante da aprendizagern. 
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0 método permite tambérn grande flexibilidaclenaatuaçao 
docente possivel a cada mornento reajtilo as necessi 
dades e condiçOes dos estudantes. Tal vantagem, porém, fica 
mais na dependência da intuição psicológica do mestre do que 
da natureza do méotdo. Personalidades rotineiras ou auto-
ritárias fecharão os oihos a essa grande possibilidade e aplica-
rão cegarnente o piano que elaboraram, quer se trate de urna 
aula isolada, quer disponham tie vãrios periodos para realizar 
urn piano de unidade. 

Essa fiexibilidade, guando bern expiorada, e fator favorá-
vel ao atendirnento das ifpjdviduai& Isto foi perce-
bido por inümeros educadores, tanto assirn que, nos Estados 
Unidos da America do Norte, onde impera uma mentalidade 
experimentalista e onde a uniformidade no ensino e urna cx-
cepcão, 737 escolas secundárias em 1932 usavam o Piano Mor-
rison, ou seja, urn dos tipos de piano baseado em unidades, 
como recurso para atender as diferencas individuais. Tal n-
mero representava aproximadamente 9 % das escolas que res-
ponderam ao inquérito, realizado pelo dr. Roy 0. Billet. " 

A üitirna superioridade a mencionar é a do ensino por uni-
dades facilitar a correlacao de matérias, quando a unidade em 
si flão funde várias" fiTiiias em urna so. As unidades de 
experiência, freqUenternente, conjugam várias disciplinas em 
tôrno de urn probiema central. E imprescindivel, sôbre éste 
assunto, alertar Os professôres, a firn tie que éies realizem urn 
esfôrco consciente e sistemático, do qual resulte a mencionada 
correlacão ou fusão de matérias. Contudo, as unidades, por sua 
amplitude, sugerem abertamente a viabilidade de se articula-
rem diversos setores do conhecimento humano, o que é bern 
mais difIcil e obscuro no ensino dia-a-dia, onde a relacão dos 
temas dentro da mesma disciplina nem sempre e reaiizada corn 
propriedade. 

Corn respeito as desvantagens do método - aos seus pe-
rigos ou faihas - o que ha a dizer é comurn a todos Os novos 
ensaios metodológicos, que se vêm opor ao que está cristalizado 
na prãtica educativa. Os professôres não tém suficiente cx-
periência; as fontes de informacao e orientaçao ainda são re-
duzidas; os alunos precisarn ser iniciados corn cuidado e cri- 
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tério; Os diretores de colegios devem ser esciarecidos para coor-
denarem o trabaiho em conjimto de todo o corpo docente, a 
urn de garantirem a aceitacão do método, quer pelo aluno, quer 
por suas familias, quer ainda pela comunidade em que se situa 
a escola; e assim por diante. 

Como todos os métodos novos, tambérn o de unidades pres-
supöe mais tempo de mestres e discipulos; mais rico e variado 
material didãtico; uma nova concepção do ambiente disciplinar 
na sala de aula. Em suma, envoive onerosa e intrincada apli-
cacao, o que é ]argamente compensaclo, porém, pelos resul-
tados aicancados, quando se realiza o trabaiho dentro do ml-
nimo de condicöes que ihe são imprescindIveis. 

Ha dois perigos, todavia, que nao são exciusivos do me-
todo de unidades, mas que, por sua ocorrência mais ou menos 
frequente, exigem consideracão especial. 0 primeiro dêies já 
foi mencionado páginas atrás. Convém reapresentá-lo, entre-
tanto, visto que tern dado origem as criticas mais sérias levan-
tadas contra o método. Trata-se da sua rnecanização; isto é, 
do professor compreender se esquema basic äplicá-lo au- ii 
tomàticamente, sern a flexibilidade e as adaptaçôes que 0 vivi-
ficam. Ao agir dessa forma, o docente seleciona urn dos tipos 
de piano de unidade, estuda suas fases, aplica-as dentro de cer-
tas normas, e depois passa a repetir-se mecãnicamente nas uni-
dades seguintes e nos ànos vindouros. A rotina impregna o 
sistema e, a favor da forma exterior, se perde o seu significaclo. 
Qualguer que seja o assunto, qualquer que seja a classe em que 
se vai lecionar, quaisquer que sejam as condiçöes temporais e 
cspaciais, as mesmas fases, corn as mesmas caracteristicas, 
são utilizadas, quando outra sucessão e outros recursos seriam 
mais eficientes. Tal atuação pouco inteligente, na qual se 
perdeu o espirito do método e apenas se respeitou sua forma 
de exteriorizacão, nao é mal que sO compromete o ensino pelo 
método de unidades. Todos os meios de acão, nas rnãos de 
individuos pouco engenhosos ou comodistas, se transformam 
em uma série de passos rotineiros. 

Corno o carãter de experimentacao e inerente ao método 
em aprêço, quaiquer tentativa de repeti-lo, em tOdas as unida-
des, anos a seguir, passa a ser fàlta grave. Seu esquema fun- 

damental deve perrnanecer, é Obvio, mas cada fase, em cada 
unidade e em cada disciplina, tomarã coloracão própria, corn 
atividades de mestres e alunos sempre mais ricas, variadas e 
bern selecioriadas. 

0 outro elemento negativo, que sOi ocorrer, relaciona-se 
corn a existência de certas lacunas nos conhecimentos, sobre-
tudo de dados informativos, quando se usa o método de unida-
des; critica, alias, que pode ser estendida a todos Os métodos 
modernos. Nesses opta-se pela profundidade do conhecirnento, 
colocando-se em segundo piano sua extensão. 

0 ensino tradicional, consistindo tipicarnente em uma sé-
ne de aulas prograrnadas corn antecedência pelo professor ou 
pelos professOres que elaboraram o programa, cobre muitos 

muitos pontos da matéria, embora 86 o consiga fazer de forma 
superficial. Nas unidades deixa-se de lado êsse afã de esgo-
tar o assunto e procura-se alcancar o seu essencial, ábandonan-
do-se as minQcias de erudição. No primeiro caso, os alunos 
sabem mal muitas cousas... muitas vêzes apenas o'u;viram fa-

lar nelas. No segundo, compreenderarn bern poucas nocOes 
fundamentais, incorporando-as de fato ao seu cabedal de co-
nhecimentos, mas nern sequer tiverarn tempo de ouvir falar 
em outros assuntos de menor importância, embora relaciona-
dos corn o que foi estudado. Consequentemente, para quem 
estiver imbuido da idéia de que o ensino é urn amontoado de 
informaçOes enciclopédicas, encontrará no método de unida-
des urn terrivel obstáculo. Não ha tempo, em sua execução, 
para cobrir urn vasto campo. Este invonveniente, se e que 

assim podemos denominar o aspecto do método que taivez 
seja seu major titulo de glOria, nunca poderã ser totairnente 
superado. Apercebendo-se o mestre, porém, de que ha infor-
maçOes de relativa importãncia que poderão ser esquecidas no 
decorrer do estudo da unidade, pelo desejo de alcancar o do-
minio de sua parte fundamental, convém que êle selecione cr1-
teriosamente Os elernentos que constituirão êsse cerne, para 
reduzir ao mInimo this lacunas. 
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3. Tipos de IJnidade 

Ao primeiro contacto corn o assunto, julga-se que ha dois 
tipos bãsicos de unidade, tipos êsses bern diversificados. Tal 
biparticão abrangeria: a unidade-matéria e a unidade-eccpe-
riéncia, ou seja, a unidade cuo centro é a matéria de ensino e 
a unidade em que as atividades dos alunos, motivadas por suas 
preferências e necessidades, assurnem a primazia. 

0 prirneiro tipo pràticamente não tern equivalente. A 
nvitéria ou assunto da unidade é que pode ser: urn tópico, urna 
generalizacão, urn problema ou uma pesquisa. Já a unidade-
e.xperiência apresenta inümeras forrnulacôes e mesmo denomi-
naçöes equivalentes, retratanto cada urna delas Os pontos de 
vista pessoais dos váiios autores que se dedicaram a questão. 
Unidade-trabaiho e unidade-atividade são os nomes mais usados 
como sinônimos de unidade-experiência. 

A tendência atual, porém; é não situar em campos estan-
ques aquêles dois tipos básicos. De certa forma urna unidade 
de matéria consubstancia-se, ha prática, em uma unidade de 
experiência e esta também nao pode deixar de ter como campo 
de trabaiho assuntos de uma ou de vãrias disciplinas. For-
tanto, a unidade-matéria e a unidade-experiência consignarn 
em seus nornes apenas a predorninãncia atribuida a urn ou a 
outro aspecto da mesma realidade. Disso resultou a posicão 
eclética de muitos didatas, dando origern as chamadas unidades 
mistas. Unidade-in.strucão, unidade-aprendizagem e unidade-
ensino são expressöes representativas dessa corrente. 0 tItulo 
adotado neste trabaiho - unidade-didática - sugere a prefe-
rência da autora pelas unidades. mistas. Corno a Didãtica é a 
disciplina pedagOgica que se preocupa corn a direcão da apren-
dizagem ou ensino, na unidade-didática foge-se aos comprornis-
SOS corn Os defensores extremados da unidade-matéria, de urn 
lado, e da unidade-experiéncia, de outro. A experién.cia, pro-
veniente das atividades dos alunos, e coordenada inteligente-
mente pelo mestre, tendo como centro urna uniclade de matéria. 

Em 1935, Caswell e Campbell fizeram a primeira ten-
tativa de classificar os tipos de unidade. Chegaram, então, ao 
seguinte resultado: 

1. UNIDADES DE MATERIA 

unidade-tópico 
unidade-generalizacão 
unidade baseada em aspectos significativos do 
meio. 

2. UNIDADES DE EXPERIENCIA 

unidade baseada em centros de interêsse 
unidade baseada em propósitos do aluno 

C) unidade baseada em necessidades do aluno. 
Esta rnesrna esquernatização é apresentada por W. H. Bur- 

ton (6)  da forma seguinte 

A. UNIDADES DE MATERIA 

tópico 
tema, generalizaçao ou princIpio 
pesquisa 
problema. 

B. UNIDADES DE EXPERINCIA 

unidade baseada em propósitos, necessidades ou 
interêsses do aluno 
unidade baseada em problemas do aluno. 

Posteriormente, B. 0. Smith (v), notando que matéria e ex-
periência a rigor entram em tôdas as unidades, embora uma 
ou outra seja eleita como seu aspecto essencial, propôs a uni-
dade-processo. Considerando que o mais importante são Os re-
sultados da aprendizagem, quer na unidade-matéria quer na 
unidade-experiência, chegou a conclusão de que o procejsso 
n2ental utilizado em mais larga escala em uma determinada 
unidade, é que interessa prirnordialmente. A unidade-processo 
subdividir-se-ia então em: 

unidade de descoberta e verificacão 
unidade normativa 
unidade de critica. 
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Ainda levando em consideracao Os resultaclos da apren4iza-
gem, nao mais em têrrnos de processos mentais, mas sirn de 
resultantes objetivas, temos a classificacao de H. C. Morrison (s). 

Ao distinguir diferentes tipos de apren4izagem, grupa as dis-

ciplinas escolares em: 

disciplina.s cientificas - corno a Matemática, a Gra-
rnática e as Mie~ncias fisicas ou sociais, cujo objetivo 
e ampliar a compreénsão e o entendirnento da rea-
lidade; 
disciplinas aprecativas - como a Literatura e a Etica, 
onde os cblems dOs valores e da conduta se des-
tacarn; 
artes prdtica.s - que promoveriam o ajustamento do 
educando a6s aspectos materiais de seu ambiente (ex. 
Trabalhos Manuais e Economia Dornéstica); 
artes linguisticas - que envolvern Os meios de ex-
pressarnrpretar os pensamentos ou sentimentOs, 
quer no vernáculp quer nas linguas estrangeiras; 
de práticaura - ou seja, a parte automatizãvel des-
sas artes e disciplinas, tendo como base o hábito, de-
senvolvido e fixado pela repeticão (cx. : a tabuada, o 
vocabulário, a ortografia, etc.). 

A cada urn désses resultados corresponderia urn tipo di-
ferente de ensino e, conseqüentemente, urn tipo de unidade. 
Esta parte da obra de Morrison é considerada pelos seus criti-
cos como o ponto mais vulnerãvel. Sérias tern sido as obje-
çöes levantadas a tais distincoes, embora muitos psicológos do 
inicio do século tenham incorrido no mesmo êrro, distinguindo 
dois ou mais tipos de aprendizagem. Hoje, o •ponto de vista 
dominante, baseado nos novos estudos da aprendizagem, é a 
favor de uma cornpreensão unitária do fenômeno. 

Em tôda aprendizagem ha cornpreensöes, apreciacôes, ajus-
tamentos, expressöes e autO?natmos, apesar de predominar 
em cada uma delas ora urn ora outro aspecto. Na aprendi-
zagem hurnana nunca se pode separar o aspecto intelectual do 
aspecto afetivo. Todo automatismo é precedido de compreen-
são e gera sentimentos positivos ou negativos. Dal serern equi- 
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vocos, em principio, todos os esforcos empreendidos no sentido 
de separar tipos dc aprendizagern, pois Cles nunca são encon-
trados isoladarnente, por mais simpies que seja a idéia, o ato 
ou o sentimento aprendido. 

0 que se afiancou acirna, porém, nao invalida a suposicão 
dc que ha certas disciplirias escolares nas quais as unidades to-
marn feicaes prOprias, porque nelas ha, justarnente, o predo-
niinio de urn ou de outro elemento integrante da aprendizagem. 
Essa adaptacão do conteüdo c da forma da unidade as caracte-
risticas dominantes de cada matéria, compete ao professor rca-
lizar; devcrá levar em conta tambérn, e principalmente, o 
a1 uno, corn seus interêsses c capacidades. Na Didática não 
ha fOrmulas perfeitas e acabadas a serem aplicadas, sejam quais 
forem as circunstâncias, e sim sugcstöes, baseadas em princi-
pios e experimentacöes, utilizãveis corn discernirnento, ima-
ginacão e critério em cada caso particular. 

A respeito, Otto Willrnann (9) apresentou expressivamente 
seu modo de encarar o problema: "0 culto do método se deve 
a ausência de pensamento, e o horror ao método a preguiça de 

pensar". 
A fim de completar o estudo dos diferentes tipos de uni-

dade, impãc-se distinguir ainda: a) unidades que so lidam 
corn elementos refcrentes a urna disciplina escolar; b) unida-

des que correlacionarn em seu conteUdo assuntos de duas ou 
mais disciplinas; c) unidades em cujo desenvolvirnento apare-
cern integrados os conhecimentos de tôdas as disciplinas que 
cornpöem o curriculo. 

0 professor M. L. Goetting (10) apresenta tais tipos como 
urna das possIveis classificacOes das unidades. Denornina-os: 
"single subject unit"; "correlated unit"; "integrated unit", que 
traduziremos por : unidade de urna disciplina; unidade de 
disciplinas correlatas; unidade integrada. As duas primeiras 

tendem a dar major realce a matéria ou as matérias de ensino; 

ia a Ultirna, em regra, é urna unidade-axperiência. 

4. A Unidade e os Diferentes NIveis de Ensino 

Assim como as unidades variam em funcao das peculia-
ridades de cada matéria, e se executam de forma diferente con- 
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forme o aluno que as deva aprender, também se impöem adapta- 
cöes exigidas pelo fivel de ensino em que se aplicará o sistema. 

Quanto ao próprio conteüdo da unidade, ha largas varia-
cOes. Quando se procura ganhar em profundidade impöe-se 
a restricão. do campo de estudo. Assirn sendo, uma unidade 
no ensino primário pode desdobrar-se em várias unidades no 
ensino secundãrio. Cada uma destas, por sua vez, poderá 
transformar-se em duas ou mais unidades no ensino superior. 

Em urn curso de especializacão, de nIvel muito alto, urna 
sO unidade de escola superior pode constituir assunto para al-
gumas unidades désse curso. 

Da compreensão dêste fato resulta a idéia de que a uni-
dade didãtica é urn conceito relativo, e que sua prOpria formu-
lacao e delimitação estão condicionadas a diversos fatôres. 

Idéias básicas sôbre a filosofia grega constituiriarn uma 
subunidade de Filosofia na escola secundária. Posteriorrnente, 
na universidade, a filosofia grega seria estudada em uma ou 
váriäs unidades, na cadeira de História da Filosofia. Em urn 
curso de especializacão, urn sO dos grandes fiiOsofos gregos p0-

deria ser o centro de trabaiho de todo urn ano letivo, subdivi-
dindo-se seu estudo em algumas unidades. 

As variaçOes decorrentes do nIvel de ensino nao se restrin-
gem ao escopo da unidade. A maneira de apresentar, desen-
volver, organizar e avaliar os resultados também varia. 

Os tipos de trabaihos a serem exigiclos dos alunos serão 
tanto mais amplos e complexos quanto mais alto seja 0 nivel 

de ensino; os meios de verificar a aprendizagem tambérn de-
verão evoluir das pequenas questOes objetivas ao tipo de pro-
va que comporte dissertacöes crIticas ou mesrno -trabaihos de 
pesquisa, apresentados sob a forma de monografias ou teses. 

5. 0 Ensino por IJnidades como urn verdadeiro Método Didâtico 

Caracterizar método didático é tarefa bern dificil, pois o 
assunto é muito controvertido. : Nas obras clássicas, a expo-
si.çdo, o interrogatório, a argüição, o estudo dirigido, a discu.s-

são dirigida, o trabaiho de laboratório, o uso do material didd-

tico são agraciados corn a denorninação de nzótodos de ensino. 
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A nosso ver, trata-se de urn equivoco ou, pelo menos, de uma 
extensão exagerada do sentido de método. 

A exposicão didó.tica nada rnais e, em suma, do que urn 
meio de apieentaàos alunos uma série de fatos ou argumen-
tos lôgicarnente concatenados. Constitui, portanto, urn sim-
pies recurso de apresentação da matéria e não urn verdadeiro 
método. Algo equivalente poderiamos dizer dos demais re-
cursos didáticos. OinterrogatOrio é urn meio que pode ser 
utilizado para vários find&hó: s3ndagern do que foi corn-
preendido e assimilado; estimulo para a participacão ativa dos 
alunos; oportunidade para rever e fixar fatos anteriormente 
estudados, etc. A argüição, por sua vez, apresenta-se como 
recurso para orientar a- "redescoberta" do conhecimento pelos 
alunos. E urn procedimento inspirado na rnaièutica socrática, 
pois, através de perguntas bern selecionadas e seriadas, o mes-
tre orienta o pensamento reflexivo de seus discIpulos. O..es. 
tudo dirigido caracteriza-se por ser uma técnica para estimular 

óiniar o estudo do educando, scb a supervisão direta do 
professor da matéria. 0 "método intuitivo" faz partir a apren-
dizagem de contato do 'iitiiio corn a -  rëpIesentacão concreta 
de uma realidade - o material didático - na suposicão de 
que "nada está na inteligência que não tenha passado primei-
ramente pelos sentidos". Os trabaihos de laboratOrio, servindo 

de base ao charnado método experimental, são, em Ultima ins-
tãncia, meios de fazer corn que os alunos compreendarn urn 
princIpio, através da sua demonstracão "a posteriori", ou de 
levá-los indutivamente a "redescobi'ir" urna lei, pela manipula-
cão do material experirnental. 

Nenhuma dessas atividades, contudo, é tao decisiva e corn-
pleta a ponto de poder afiançar-se que seja, em si, urn verda-
deiro rnétodo. Etirnologicarnente, método é via ou caminho que 

leva a urn determinado fim ou objetivo. 0 Jim no ensino é a 
aprendizagern de algo importante, isto é, a alteração positiva 
do comportarnento do aprendiz, quando tal alteracão é sinô-
nimo de urn ajustarnento eficaz a aspectos significativos do 
rnéio, da ciência, da arte, etc. 0 método sendo o caminho a 

percorrer, e nao so isso, mas a rota mais eficiente e segura 
para se alcançar urn fim, não pode ser confundido corn recur- 
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sos ou técnicas que levam ao dorninio de elementos parcelados 
e, por isso mesnio, pouco valiosos. 

0 método deve orientar educador e educando desde a "es-
taca zero", ou seja, desde o ponto em que o aluno nada sabe, 
uté a meta ou momento em que o aprendiz aprendeu de fato 
tudo o que era importante para o fim visado. Assim sendo, 
o método deve ser aplicado a urn corpo de atividades e conhe 
cirnentos orgânicamente estruturados, e não se pode referir a 
aprendizagern de urn fato, de uma idéla ou de urn ato isolado. 

Ainda mais, o método deve orientar a acão do binômio 
mestre-aluno, desde o inicio ate o fim de qualquer aprendiza-
gem. Em suma, o método deve percorrer tôdas as fases do 
chamado cicto-docente; deve dar diretrizes desde a confeccão 
do piano de trabaiho ate a verificaçao dos resuitados, percor-
rendo, de permeio, as fases de apresentaçdo, motivacão,, assimi-
iaçâo e organizaçao da aprendizagem, completadas pelos pas-.-
SOS introduzidos- rnais modernamente e que dizem respeito ao 
diagnóstico e a suplernentaçdo das faihas ou erros cometidos 
-pelos educandos. 

Qualquer urn dos métodos analisados sumãriamente no 
capitulo seguinte - todos êies aplicaçöes da idéia de unidade 
- acompanham o ato de aprender desde sua gênese ate sua 
plena realização, o que não ocorre corn os pseudo-métodos 
atràs mencionados. 

As fases ou passos essenciais ao ensino, defendidos por 
cada didata dentro de sua concepção metodolOgica, se corn-
pletarn mütuamente. Ha sempre urn inIcio, urn desenvolvi-
niento e urn ponto de chegada, ernbora variem amplamente as 
denorninaçöes dadas. Nunca, porérn, consideram corno método 
a simples apresentacão da matéria, as perguntas do professor, 
a orientacao do estudo, o manuseio do material ilustrativo ou 
experimental. Estes recursos passam a ser interpretados como 
técnicas ou proce4imentos didãticos, que serão utilizados em 
momentos oportunos, dentro de uma contextura mais ampla, 
peculiar ao verdadeiro método didãtico. 

Aceitas estas premissas, torna-se necessãrio provar que 
o método de unidade,s faz jus a tal designaçao. Agora diremos 
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apenas que êle compreende várias fases - apresentadas por-
menorizadamente no CapItulo III - as quais orientam mestre 
e discIpulos em tOdas as atividades necessãrias a verdadeira 
aprendizagem. Trata-se, pois, de urn auténtico método, segundo 

diretriz assinalada. 
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Quadro Sinótico do CapItiflo I 

1.1 - Têrmo em yoga a partir de 1926, difundido por Henri C. Morrison. 

1.2 .- Del inicão de Morrison; a unidade é "urn aspecto completo e significativo 

do meio, de uma ciêncla organizada, de uma arte ou da conduta, o qual, 

urna vez aprendido, resulta em uma adaptacao cia personalidade'. 

1 	CONCFrTO DIP IJNIOADE 

1.31 	suficiente amplitude, para ser Im- 
pOrtante; 

1.3 .. Caracteristicas essenciais 
1.32 - suficieflte homogeneidade, para 

constituir urn todo orgAnico. 

2. \'LoR DO IcNSINO POR UNrnADES 

2 1 	Vantagens 

2.11 - fundamentação psicologica gestaltista e nAo 

atomlstica; 

2.12 - grandes possibilidades do real motivação dos 

alunos; 

2.13 - organize câo do aprendido; 

2.14 - flexibilidade do ensino, atendendo assim As di-

ferencas individuais; 

2.15 - Correlacdo das matérias. 

2.21 - mais dificil e mais caro clue  os "métodos 
tradicionais"; 

2.22 - pode ser utilizado de forma mecAnica a ro- 
tineira por mestres pouco capazes; 

2.2 -- besvantagens 

2.23 -- pode apresentar certas lacunas no conheci-

mento, porque ciA mais importAncia a pro- 

fundidade do conhecirnento do clue  A sua ex-

tensão. 



DE uNiDADI 

unidade - matéria 

3.1 - Distinpdo bdsica unidade - experiência 
L 	unidade - mista 	(unidade-didática) 

Unidades de matdria 	I uumm atogPeLoraijzcião  
3.2 - Classificacão do 

asea as em 
. 	 urn aspecto significativo do meio 

Caswell a 
Cain pbcfl. urn centro de interésse 

Uniclades de experidncia f uma necessidade do a.uno 

- 	

( 
tOpico 

Unidades de matéria 	
tema, generaiizacdo ou principio 

3.3 - Ciassificacao do problema 
W. H. Burton. 

prOpOsito, 	necessidade 	ou 	into- 
Unidades do experidncia 	résse dO aluno 

problema do aluno 

unidade -matdria 
unidade - experiéncia 

3.4 --- Ciassficaçdo do J descoberta e verificaçao 
unidade - processo 	normativa 

critics 

de disciplinas cientificas 
de disciplinas apreciativas 

3.5 - Classificaçdo do H. C. Morrison 	de artes prãticas 
de artes lingUisticas 

L de pura prática 

;. 

I 	 de uma finica dlsclpflna 
3.6 - Classiflcacäo quanto ao n?rnero 	de discipilnas correlatas 

OS DC UNlOADS 	 do discip2inas. 	 integrada (abrangendo Was as disciplinas 
de urn curso) 

4.1 -- 0 concelto de unidade é relativo, variando o conteUdo e o desenvolvimen-

to das unidades corn o nivel do ensino. 

4.2 - 0 método de unidades ê urn verdadeiro mdtodo diddtico, utilizando em suas 
CONCLUSSS LMPORTANTCS diversas fases as técnicas didâticas tradicionais e modernas, erroneamente 

denominadas "métodos". 

4.3 - Em principlo todos os métodos modernos são aplicaçes da idela de unidado. 



(APITIJLO II 

HISTORICO DO ENSINO FOR UNIDADES 

1. Comênius e sna Conccpcäo de Método Unico 

Na orientação didática favorável ao método de unidades, 
ha dois aspectos essenciais, cujo histórico é interessante traçar. 
De urn lado, a concepção de método geral, isto é, método váli-
do para qualquer disciplina escolar e para qualquer nivel de en-
sino. De outro, a idéia de organizar a matéria ou habilidade a 
ser ensinada de forma diferente das tradicionais listas de pon-
tos ou tópicos, nas quais transparecia a tendência de encarar 
o ensino como uma sucessão de aulas ou licöes sem interdepen-
dência. 

Corn respeito a prirneira idéia 	método geral - encon- 
tra-se já a sua apologia na obra clásskdtbthêñius - "Di-
dática Magna". Defende aquêle edudO OIiiicipio de que to-
d'ibfèsôres deveriarn usar urn so método para não con 
fundir Os alunos. t verdade que êle não chega a especificar as 
fases de tal sisterna, mas sugere que seguiria Os principios do 
desenvolvimento natural. Os trechos seguintes contêm urna sü-
mula de seu pensamento, corn relacao aos aspectós ora menclo-
nados: "urn jovem nao se pode instruir e educar corn provei-
to corn muitos mestres ao mesmo tempo, porque é quase im-
possivel que todos empreguem o mesmo método, o que provoca 
distração no espirito e prejudica sua formacão"; "nos capitu-
los XX, XXI e XXII demonstraremos que so existe urn 
ünico método para ensinar tôdas as cièncias: é o método na-
tural, que é também o ünico método para ensinar as artes e tO-
das as lInguas. As diferencas e as diversificaçOes, se existem, 
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são tao fracas que não podern exigir urn método especial, por-
que elas nao provêrn da essência mesma das disciplinas, mas 
do julgamento do mestre, fundado nas relacöes particula-
res que existern entre as diversas ciências, entre as diversas ar-
tes, entre as diversas linguas e a capacidade dos alunos, assim 
como seus progressos". (1) 

2. A Contribuição Decisiva dc Herbart 

Os famosos "passos formais" de Herbart consubstanciarn 
a primeira tentativadeformular, em têrrnos práticos, urn me-
todo geral de ensino. Se muito tern sido ciiticada tal concepcão, 
sobretudo porque os pontos de vista psicolOgicos daquele edu-
cador estão superados pela Psicologia moderna, também fre-
quentemente se tern salientado o valor de sua contribuicão. 
Uma das criticas mais severas e a de Gauding: "0 tempo dos 
passos formais na história da escola prirnária aiernã não é ne-
nhuma pãgina gloriosa. E urna triste vërdade que o pensamen-
to de inUmeros mestres se ?ieixou atar por essas traves e que 
tais esquemas paralisararn a fOrça criadora de muitos dêles". 

Claro é que as restriçOes acima não invalidam o método, 
dirigindo-se antes aos que o aplicaram corn estreiteza de visão 
do que àquele que o propôs. Burton percebeu clararnente a 
questão quando afiançou: "Os passos de Herbart tornaram-se 
sèriamente formalizados, mas êles representaram urn valloso es-
forço pioneiro no sentido de salvar a aprendizagem cia rotineira 
mernorizacão de fatos e focalizaram a atenção sObre mais am-
pbs resultados, corno compreensöes, significados, principios". (6) 

De 1865 a 1885 popularizou-se o sisterna de Herbart na 
Alemanha; a America chegaram suas idéias por volta de 1890, 
influenciando primeiramente o ensino primário e a seguir o en-
sino secundário, principairnente após a publicacão do trabaiho 
de Charles A. McMurray (1898), que foi o verdadeiro siste-
matizador do método herbartiano nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte. 

Anos depois proliferararn as criticas as suas concepcães 
psicolOgicas e, em especial, ao postulado de que a aprendiza-
gem era essencialmente urna áquisicão de "massas apercepti- 
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veis". Muitos autores julgarn, porérn, como Bining, que a obra 
de Herbart "ainda estiniula os mais recentes movimentos re-
novadores no campo cia Educacao" . ou apóiam a apreciação 
do Professor Lourenco Filho de que os passos formais forarn a 
"prirneira aplicação da compreensão genetica do trabaiho in-

telectual". Essa compreensdo genética é que justifica o su-
cesso do sistema herbartiano e faz corn que o consideremos a 
fonte de todos os métodos gerais modernos. 

A denominação "passos formais" foi proposta por Ziller - 
discipulo de Herbart, mas a Cste ültirno é que se pode atribuir 
a concepcão original do sistema. Dizem-se "formais", porque 
tais passos ou fases de trabaiho docente são independentes cia 
matéria de ensino: podem ser aplicados a quaiquer assunto, 
em qualquer tipo de escola. Cada disciplina escolar desdobrar-
se-ia, segundo Herbart, em "unidades metódicas", que, então, 
seriam lecionadas mediante o esquema por êle traçado. Nesse 
autor aparece, pois, pela prirneira vez, a concepcão de "unida-
de" no ensino. Dal podermos considerã-lo, alCrn de pioneiro na 
concretizacão do método ünico, o propugnadqr inicial do con-
ceito de "unidade". 

Tais unidades poderiarn, segundo o scu teorizador, ocupar 
urna ou várias aulas, conforme o tipo de aluno, o nIvel do cur-
so, o teor cia disciplina, etc. Todavia, na prática, a doutrina 
de Herbart no setor dos passos formais foi quase sempre apli-
cada ao âmbito restrito de uma aula, o que facilitou a aludida 
mecanizacão do sisterna. 

A denominacão dos duferentes passos varia corn o divul-
gador que consultarrnos. De acôrdo corn alguns dêles, seriam 
apenas quatro: 1.) clareza; 2.) associação; 3.9) sistematiza-

cão ou generalizacão; 4.9) método. ForrnulacOes posteriores 
mencionam cinco passos, tendo havido biparticao do primeiro 
dêles ("cbareza") e alteracao no norne do ültirno ("método"). 
Corn esta nova diretriz, temos a seguinte discriminação: 1. 9 ) 

preparacão; 2. 9) apresentacão ou exposicão; 3.9) associação ou 

cornparacão; 4 .9) generalizaçao; 5.9) aplicacão. 
Na fase de "preparacão", o professor deveria fazer urn le-

vantamento dos conhecirnentos que vão servir de base para o 
novo estudo, e atualizã-los no espirito dos alunos. Por êsse 
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meio, o mestre construiria a "base aperceptiva", preparando o 
educando para receber Os flOVos conhecimentos, que seriam apre-
sentados na fase seguinte - a de "apresentação" ou "exposicão". 
ApOs êsse contacto corn o assunto novo, seria necessário rela-
cioná-lo corn os veihos assuntos, o que constituiria o centro da 
terceira fase - "associacão". Agora, urge generalizar e siste-
matizar o novo conhécimento para separar os conceitos funda-
mentais das idéias de ordem secundãria, bern como para orga-
nizar lOgicamente aquelas concepcães de primeira importância. 
Isto se realizaria na fase denominada "generaiizacao". Final-
mente, ap1icarse-ia o conhecimento recem-adquirido a situa-
côes reals e concretas, o que transformaria as idéias em for-
cas ativas, o "saber" em "poder". Esta fase - a de apilca-
çao - seria como que a prova decisiva da eficiência do ensino 
e da aprendizagem dentro dèsse método. Torná-lo-ia ativo e 
prãtico, bern como evitaria que o condenássemos por ser "teO-
rico" ou baseado, exciusivamente, no "verbalismo" didático. 

Diretamente influenciados por Herbart temos os sistemas 
propostos por Sallwürk e por Seyfert. (6)  Para o primeiro dèsses 
educadores, o método Unico deveria percorrer as seguintes fases: 
1.E) conducdo - fase de preparacao psicolOgica; 2.a)  exposicdo 
- fase de apresentacão e sistematizacao do conhecimento; 
3•R) ekzboração - fase de assimiiação pessoal e de insercão do 
novo conhecimento nos conhecimentos anteriores. Segundo 
Seyfert, o verdadeiro método didático abrangeria: 1. 0) unifi-
cacao - momento inicial, em que se relacionaria 0 nOvo co-
tihecimento corn os interêsses dos alunos; 2.°) eiaboraçdo do 
novo - ocasião em que o novo conhecimento seria apresentado 
aos educandos sob as mais diversas formas; 3•0)  inserção do 
novo na totalidade da consciência preexistente - fase em que 
haveria abstracao, formulação de leis ou principios e sistemati-
zacão das idéias adquiridas; 4. 0) elaboracão formal - passo 
que corresponderia, "in totum", a aplicaçao do rnétodo her-
bartiano. 

Mao nos deteremos na análise dèstes dois sistemas, porque 
tiveram pouca repercussão. Situam-se entre outras concep-
cOes parecidas, acentuadamente subordinadas a idéia de Her-
hart, como as de Dorpfeld, Martig, Torres, Gauding, Rude, Ma- 
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guire, Scheibner e Burger, citadas por Aguayo 	e por Diego 
Gonzalez. (8) 

0 mesmo se poderia dizer da "concepção prãtica" de me-
todo geral, proposta em 1925 por J. P. Wynne e bern cristali-
zada na sua obra de 1929. < Para Wynne, o ensino deveria 
atender a cinco aspectos principals: 1.) escoiha das unidades 
de trabaiho; 2.) trabalho iivre; 3 .9) trabaiho em classe; 4• 9  co-
leta e seleção do material necessãrio a aprendizagern; 5.9) ava-
liação do progresso dos alunos e da eficiência do método. 

3. A Influência dos Sistemas Individualizados 

Os mais conhecidos sisternas individualizados são o Piano 
Dalton (ensalado em Dalton, Massachussets) e 0 Planm 

-ntc(experimentado em Winnetka, nos arredores de Chicago), 
'àji11ãdos, respectivamente, por Helen Parkhurst e Carleton 
\Vashburne, ambos discipulos de Frederic L. Burk, presidente 
UV'S'a'n Francisco State Normal School", cujorelatório de 1913 
apresentava Os resultados de zeus estudos experimentais em 
relacão ao ensino prirnário. 

A idéia dominante dos sistemas individualizados é a orga-
nizacão do trabaiho escolar de forma a atender, na rnedida do 
possivel, as diferenças individuais. Procura-se dar a cada alu-
no a possibi1idade de tiál5ilhãr de acôrdo corn sua capacidade 
intelectual, seus interêsses, suas disposiçOes momentãneas, seu 
ritmo de producão, etc., havendo liberdade de estudo, mas sen-
do o aluno responsável pelo aproveitamento do tempo que 
a escola estabelece para tal estudo. 2ste principio, corn certas 
restricöes na prãtica, influenciou o método de unidades, pois 
na fase em que ha predominância do esforco pessoal do alu-
no - fase de estudo independente, de trabaiho individual, de 

desenvolvimento ou de a.ssimiiação, conforme a preferência dos 
principals autores - algumas das técnicas tipicas, dos sistemas 
Dalton e Winnetka são introduzidas corn bons resuitados. 

Urna sintese dos pontos capitais dCsses sisternas seria pro-
veitosa, a nosso ver, para esclarecer a afirmação acirna. Ten-
tarernos realizã-la, salientando o que tern sido aproveitado. mais 
freqUentemente no ensino' por unidades didãticas. 
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0 	Winnetka organiza o curriculo em duas partes: .sisterna 
quando os contratos n.° 1 das demais disciplinas já foram curn- 

uma relacionada corn a aquisição de conhecimentos e habilidades, pridos a contento. 

que se efetiva quase sempre na parte da manhã e em piano Gráficos individuais ou de grupos de alunos consignam o 

individualizado, isto e, cada aluno estudando o que prograrnou andamento dos estudos efetuados por cada urn ou por cada gru- 

para aquele dia sem depender dos demais colegas; a segunda p0, inscrito num determinado laboratório. Atividades socializa- 

parte, ocupando geraimente as tardes, visa a aquisicão de .boas I 	
das, sobretudo as de cunho artistico, completarn 0 dia escolar. 

atitudes sociais ou a dar oportunidade para execucão dc ativi- 0 conhecirnento cabal dos sisternas Dalton e Winnetka não 

dàddräs, as quais se processarn em grupo, sob a supe- pode ser retirado do sumãrio que acabarnos de fazer, mas êste 

visão do professor. nos serve para assinaiar alguns pontos, passiveis de utilizacão 

As matérias escolares compreendidas no prirneiro grUpo no método de ensino por unidades. São êles: 
são organizadas em "goals", corn objetivos bern definidos. Após organizar as tarefas escolares, adaptando-as as dife- 

os objetivos, vern uma série de exercicios ou trabaihos, que 0 rentes capacidades, exigindo-se menos dos alunos mais fracos 
aluno deve realizar para atingir- o "goal". 	Testes seguem-se e o mãximo dos mais capazes; 
para informar o aluno se èle já domina os assuntos do "goal", garantir aos aiunos certa liberdade quanto a distribui- 
so sendo possivel iniciar o trabaiho em outro "goal" daquela çãø de seu tempo de estudo, desde que as tarefas marcadas Se- 

mesma disciplina escolar, quando houve êxito pleno nos tes- jam executadas satisfatôriamente; 
tes finais, referentes ao "goal" que estava sendo estudado. aproveitar as vantagens of erecidas pelos "laboratO- 

Os objetivos, os exrcIcios e os testes de verificação da rios" ou "salas-ambiente", preparando salas especiais para cada 
aprendizagern, que cornpöem os "goals" correspondentes ao tra- disciplina, nas quais o material ilustrativo, informativo e ins- 
baiho de urn ano escolar, são impressos ou rnirneografados, cons- trurnental esteja a disposicão do professor e dos alunos; 
tituindo urn "assignement booklet", que acompanha o livro- 

prever atividades individuais e de grupo bern equili- 
texto e a bibliografia suplernentar, utilizados no curso. 	Ou- 

bradas, de forma a garantir experiências valiosas nesses dois 
trossim, convém assinalar que os progressos dos alunos em cada 

tipos de organizacão do trabaiho escolar; disciplina são independentes dos estudos que êles estão reali- 
zando em outras disciplinas. 	Não ha, portanto, correlaQdo de ) 	

promover oportunidades de estudo na prOpria escola, 
para que seja necessãrio urn minimo de estudo no lar, onde 

Noplano Dalton -as salas de aula transforrnarn-se em "Ia- 
quase sempre as condiçoes não são favoráveis, ou por excesso 

boratOrios", contendo todo o equiparnento necessário ao estu- ou por falta de orientação, para não mencionar todos os OU- 

do da disciplina a qual se destina. Nos periodos de estudo, os tros fatôres negativos que se apresentarn em grande n(imero 

alunos podern procurar o laboratOrio que desejarem e ali es- de lares; 

tudar urna fracão do seu "contrato" naquela matéria. 	Esta 6) 	dispensar atenção especial as possibilidades de corre 

fracão, correspondente ao trabaiho previsto para urn dia, cha- lacionar unidades de disciplinas diferentes, que estejam sendo 

ma-se unidade. estudadas sirnuitâneamente. 

0 contrato é urn conjunto de unidades, e deve ser cumpri- Essas contribuiçöes dos sistemas Dalton e Winnetka não 

do em urn més. Os contratos de urna disciplina apresentam supöem uma filiacao direta do método de unidades a tais siste- 

correlacao corn os das outràs dlisciplinas e, por isso, o estudo - 	
- 	 mas, rnesrno porque êstes ültirnos dizem mais respeito a for- 

- 'das 	ti1a 	que compöern o currIculo é feito paralelamente. - - 	 - 	 ma de organizar o trabaiho dos aiunos do que a maneira pela 

So pode iniciar o segundo contrato de uma certa disciplina - qual deva ser conduzido o ensino. 	Dai não serem, a rigor, me- 
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todos didáticos. Todavia, no Piano Dalton, ha, para cada con-
trato, oito partes, que corresponderiam a oito passos ou fases 
do ensino. Segundo o professor Lourenco Filho, tais fases são 
introducaO, assunto, problemas, trabalho escrito, trabaiho de 
rnemOria, conferência, referëncias bibliogrãficas, relaçOes corn 
outros assuntos. Esse mesmo mestre escreve, referindo-se ao 
Piano Dalton: "E, como se ye, urn piano que lembra Os pas-

SOS formais.. •" '°> De fato, ha fases que se sucedern em urna 
determinada ordem, mas elas se referem a minücias de exe-
cução, não tendo a largueza de idéias nem do prOprio método 
herbartiano, nern dos métodos nêle inspirados, que o substi-
tuiram posteriormente. 

4. Os "Centros de Interêsse" de Decroly 

Não analisarernos tôdas as contribuicOes dêsse eminente 
educador, pois eias se estendem por inürneros setores da Di-
dãtica e da Psicoiogia apiicada a educacão. E suficiente salien-
tarmos que propunha a organizacao dos conhecimentos a serern 
adquiridos pela criança em "centros de interêsse", nos quais 
havia compieta integracão dos dados outrora fornecidos, se-
paradamente, em cada disciplina do curso prirnário. A ieitura, 
a escrita, o cáiculo, o desenho, etc. eram estudados conjunta-
mente em cada "centro de interêsse". 2ste funcionava corno 

amplaunidJo de uma disciplina isolada, mas como 

urna unic.l integrada, .abrangendo tôdas as disciplinas. Neste 

ponto, asemelha-se ao projeto, adiante mencionado. A idéia 

de unidade, segundo a concepcão herbartiana, toma, assim, nova 
feicao na escola primária de curricuio globaiizado, quando êste 

se apresenta sob a forma de uma sucessão de "centros de in-

terêsse/'. A transposição dessa idéia para a escola secundária 
acarreta dificuldades e, por êsse motivo, as unidades neste nIvel 
são formadas normairnente por uma ünica discipiina, as vêzes 

correlacionada corn as unidades de outras disciplinas, sendo mui-
to raro aparecerern as charnadas unidades integradas, onde se 

aglutinam tOdas as matérias do curriculo de urn determinado 

ano letivo. 
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Ha fases também no método Decroly, e sua relacao corn 
os passos formais tern sido assunto bastante discutido. De qua!-
quer forma é conveniente saber-se que, para aquCle educador, 
o desenvoivirnento de urn "centro de interCsse" comportava: 

1) :9'\ca?, 2) associação; 3) expressão. 

5. Os Projetos e Os Problemas 

Qualquer histôrico das contribuicöes dos diferentes didatas 
aos métodos modernos, ou simplesmente ao ensino por unida-
des, seria incompleto se não se mencionasse urn processo que 
marcou época e que se difundiu iargamente - o método 

de projetos. For outro lado, as relaçOes do projeto corn 
a análise feita por John Dewey de urn ato integral de pensa-
mento, que redundou na proposição de urn novo roteiro - o 

niétodo de problevw.s - justifica o tratamento sirnultãneo des-

ses dois temas. 
• 	. Não ha, por certo, térmo mais usado na bibliografia educa- 

cional americana que a palavra "projeto", sobretudo na déca-
da 1920-1930. Houve uma verdadeira "mania" no setor di-
iático peloprojeto, acabando por estenderern tal palavra a 

todo ensiñ6,no qua1 se''isiumbrasse urna atividade proposta Oh 

aceita corn interésse pelos alunos. Originàriarneflte,POrém, o 
caracterizava por ser: 

1) urna atividade corn. propósito definido; 2) julgada pelos alu-
nos corno intrinsecamente valiosa; 3) realizada em seu qua-
dro natural e em situacão real; 4) corn certa autonornia dos 
escolares; 5) resultando na execução material de aiguma cousa, 
corn valor imediato para os alunos. A construcão da "ma-
quette" de urn bairro ou de urna fazenda, a organizacão da cai-
xa escolar, a decoracão de urna sala de aula eram projetos, 
dentro de tal acepcão ortodoxa. Posteriormente, urn dos grail-
des divulgadores dCsse método - que surgira no ensino da 
agricultura e obtivera renome no ensino das artes industriais 
e da economia doméstica - o grande educador W. H. Kilpa-
trick, facilitou a extensão por vCzes abusiva do têrrno, estabe-
lecendo quatro tipos fundamentais de projetos: 1.) aquêle 
que redunda na execuçãci de aigo concreto; 2.) o que se limi- 
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• 	ta ao gozo estético, decorrente da audicao de urna rnüsica, da 
apreciacao de urn guadro, etc.; 3.9) aquele cujo fim é resolver 
urn problema no piano intelectual; 4.9) o que leva a adquirir 
certo grau de destreza em urna habilidade ou novas informa-
çöes dentro de urn setor de conhecimentos. Aceita essa posi-
ção, tudo no ensino seria urn projeto. 

Para distinguir-se pro jeto de problerna convém adotar a 
idéia inicial de pro jeto e denominar problema a atividade pre- 

j dorninanternente méitài, que exige a suce-ssa-bi 'de certas fases, -. 
e que tern por firn soluàionár, através de argumentos lOgicos, 
uma questao desconhecida ou controvertida. 

Estudo minucioso dos métodos ora em aprêço escapa aos 
objetivos dèste trabaiho. Deve-se ressaltar, contudo, que as 
fases propostas por Kilpatrick para a execução de urn projeto, 
bern como os passos necessãrios, segundo Dewey, para a so-
lucão de urn problema, apresentam pontos de contato corn 
a concepção atual de ensino por unidades, onde se observa tarn-
bern urn suceder ordenado de atividades. 

No projeto haveria: 1.2) a seleçao do projeto; 2.) plane-
jamento e coleta de inforrnaçöes e material; 3.9) execução; 
4.0 ) julgarnento do projeto. No 'problema assinaiar-se-iam os 
seguintes momentos: 1. 9) apresentação e definiçao do proble-
ma; 2.9) coleta de dados, classificaçao e critica dêsses dados; 
3.9) formulaçao de hipOteses; 4.9) seleçao de uma hipOtese e sua 
verificação. Se tais passos do projeto e do problema são "for-
Enais" ou nao, isto e, Se independern do conteUdo da aprendi-
zagem e devem suceder-se inflexIveimente nesta ordem, é ques-
tao em aberto, havendo quem negue êsse "formalismo", corn-
,batendo por tal argumento o liame aparente que existe entre 
as passos formais, de urn lado, e as pro jetos e problemas, de 
cutro. 

5. Modernas Formulacöes do Método de Unidades 

uma "unidade" didática, conforme foi definida no Capitulo 1 
do presente trabaiho. 

Passa-se a considerar como verciadeiro método didático 
aquèie que se refere a uma parte ampia, significativaecoeren- 
te da matéria de ensino e deix-ë"dár tal denominacao a 
técnicas ou procedirnentos restritos, que se destinarn a ensinar 
pequenas porçöes de matéria, normalmente apresentadas em ) 
urna aula. Esse método gerai é quase sempre charnado de "me-
todo de unidades" e nos indices das obras publicadas nos Ulti-
mos vinte e cinco anos ha uma separação bern clara entre os 
capitulos gue tratam da unidadee aquêles destinados a apresen-
tar outras técnicas didãticas, de emprêgo mais reduzido, e gue 
constituern simples procedirnentos ou tecnicas, e nao "métodos". 

A preferência pela denominacao método de unidades refle-
te a influCncia decisiva que teve o movimento prO revisão de 
curricuios e programas, o qual, propondo a organização da ma-
téria em "unidades", levou os didatas a sentir que deveria ha-
ver urna seqüência lógica dos diversos procedimentos utiliza-
dos pelo mestre e que essa seqüência deveria ser aplicada a 
unidade, como urn todo. Goetting diz: "A tendência a orga- 
nizar os processos didãticos ' e os materials de instrução em 
unidades parece ter tido larga aceitacão entre os lideres educa- 
cionais e certa uniformidade geral na prãtica das escolas Se- 
cundãrias". (11) 

Segundo essa nova concepcão de método, o método iinico 
deixa de ser urn amontoado de fOrmulas mecânicas, de regri-
nhas ou receitas ingênuas, e passa a ser urn sisterna onde' ha 
larga margem, em cada fase, para o poder criador do mestre. 

A maneira p&a qual Morrison apresentou sua idéia de 
método de unidade constitui o assunto do prOximo capitulo, in-
teiramente dedicado a contribuicãO daquele educador. Veremos 
agora, neste rápido histOrico, os esquernas aparecidos posterior-
mente, todos inspiraclos em suas idéias. 

A partir da pubiicaçao do livro de Morrison, "The Practice 
of Teaching in Secondary Schopi", em 1926, o interCsse pela 
formulacao de urn método geral de ensino recrudesceu, sendo 
caracteristica desta fase a tendência para aplicar tal método a 

Os principals são : de H. L. Miller (1927); de V. T. Thayer 
(1928); de J. G. Umstattd (1937); de R. 0. Billet (1940); de 
M. L. Goettin (1942) e de W. FT. Burton (1944). 

....Iyijller(' 2) juiga que a norma a seguir no tratamento de 
uma 	deve ser: 1) fa.se de levantamento do problema, 
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em que o professor apresenta aos alunos urn problema, que 
Ihes deve despertar a interèsse e o desejo de resolve-b. tsse 
problema, de preferéncia, deveria' ser descoberto pelos próprios 
discipulos, sob a orientacão do mestre, mas raras são as oca-
siôes em que essa situação ideal se apresenta; 2) fase de dire-
cáo do estndo, na qual os alunos se empenhariam em diferen-
tes e construtivas atividades, tôdas elas visando a solucionar 
a problema. Haveria aqui predominância das atividades indi-
viduals em relacão as de grupo. Nessa fase os alunos se deté 
riam de uma a duas semanas e a orientação do mestre deveria 
ser segura e estimuladora. Quando de seu término, haveria 
urna verificacao da aprendizagem, que poderia ser feita sob a 
forma de uma prova, tipo teste, ou sob a forma de trabaihos 
redigidos.e ilustrados pelos alunos; 3) fase de organizacão e 
unifi,e m que os conhecirnentos adquiridäs na fase anterior 

Iam discutldos em situacão socializada e através da qual Os 

alunos integrariam a aprendizagem relativa a unidade, enrique-
cendo-a corn aplicacöes prãticas. 

0 pIano de Miller dá 'consideracao especial as unidades que 
se apresentam sob a forma dprobs". Julgava éle que a 
essência do ensino por unidades seria constituir-se em uma ati-
vidade criadora. Como a atitude mental mais adequada para 
tal criacão é a correspondente a que adotamos quando temos 
de resolver urn problema, a unidade deveria ser, sempre que 
possIvel, urn problerna. 

Urn ano apOs, em 1928, Thayer°-3  propöe seu esquema 
corn tres fases basicas: 

SELEcAO pA TAREFA E PLANEJAMENTO - fase em que 
se investigam as possibilidades da classe em relacão ao assunto e 
em que se selecionam Os objetivos que realmente podem ser al-
cancados. Planeja-se o trabaiho e prevêem-se os recursos ma-
teriais necessários. Aqui, ainda, por se levarem em consideracão 
Os interêsses e as necessidades dos alunos, consegue-se que èles 
se identifiquem corn o assunto da unidade, compreendendo-a 
em seu todo e percebendo seus valores educativos; 

PERfODO DE TRABALHO - fase em que as alunos alcan-
am a domInio da aprendigern, através de atividades indivi- 
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duals ou de grupo. Cada aluno poderã trabaihar de acôrdo corn 
seu ritmo, sua capacidade e seus interCsses, a que permitirá 
atender as diferencas individuais. £sse periodo termina corn 
a organizaçao do que foi aprendido e corn urn teste de verifica-
cão da aprendizagern; 

PERfODO SOCIALIZADO - oportunidade para esciareci-
mentos completñntares, para aplicacao dos principios apren-
didos, para discussão dos trabaihos individuais, isso tudo feito, 
de preferCncia, corn a classe reunida e trabalhando em piano 
sociaiizado. 

Umstattd também apresenta scu prOprio sisterna, mas re-
conhü'''óiito essencial, comum a todos as recentes de-
senvolvimentos, é serem éles aplicacOes da idéia de unidade" 
e que "todos são sérias tentativas para meihorar as prãticas 
educacionais". (4)  Acha, outrossim, que o conceito de unidade 
encerra dois aspectos básicos: primeiro, a disposicao do con-
teüdo das matérias escolares em todos significativos; segundo, 
série de passos que se sucedem, quando se vai reagir a uma 
dada situacão de forrna lógica e racional (pg. 137). Sôbre êste 
assunto, filia-se a corrente, iniciada par Cornênius, a favor de 
urn método ünico natural. 

A página 136 escreve : "a maneira de atuar, que pode ser 
denominada método natural, está estreitarnente associada a idéia 
de unidade. Envolve diversos passos, que foram identificados 
par vãrios autores.. ." Para éle, tais fases são: 

relacionarnento do problema corn o aluno; 
deliberacao; 
análise da situação; 

ci) decisao; 
e) aplicacão. 

Aplica-se essa nálise racion.ai ao ensino, atravCs das Se-
guintes práticas metodológicas: 

1) INTR0Du9A0 E ATAQUE - em que se percebe a unidáde 
corno urn todo e se procura reiacioná-la corn as interCsses dos 
alunos; 
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PERfODO DE ESTUDO E TRAI3ALHO - que continua JO-
gicamente o perIodo anterior e que se efetua na sala de aula 
ou no laboratório. Haverá nesse ponto tarefas diversificadas, 
para adaptá-las a capacidade do aluno, mas a iniciativa e a 
auto-expressão devem ser estimuladas; 

PERf000 DE INTEGRAçAO E APLIcAcA0 - cujas ativida-
des fundamentais são: organizar, generalizar, resumir, escia-
recer, corrigir e aplicar o já aprendido; 

APRECIAcAO DOS RESULTADOS - que deve ser feita 
objetivamente, por meio cle uma prova final, que não exclui, 
porém, outras provas menos amplas, aplicadas no decurso da 
unidade. 

Outra contribuicão valiosa para a difusão do ensino por 
unidades, acentuando mesmo alguns de seus principios, foi a 
de Roy 0. Billet, sobretudo porque seu livro é rico em dados 
coihidos através de inquéritos e observaçOes na própria práti-
ca educacionl dos Estados Unidos da America do Norte. Ha-
vendo dirigido o "National Survey of Secondary Education" 
pôde observar duas tendCncias bern interessantes, que corro-
boram idéias defendidas neste trabalho. Essas tendências fo-
ram sintetizadas no Prefãcio de seu livro, <' escrito por F. T. 
Spaulding: 

que os pianos de ensino, elaborados para atender as 
diferenças individuals (como o Piano Dalton, o Plano Winnet-
ka, o Estudo Dirigido, o IVlétodo de Projetos, o Sistema Morri-
son e outros), que se supunha apresentassern diferenças teOri-
cas e prãticas bern acentuadas, na prãtica escolar, no trabalho 
dia-a-dia, se parecem bastante; 

que as escolas, empenhadas em aplicar urn ou vãrios 
dêsses sistenias, fundarnentados nas novas idéias educacionais, 
diferenciam-se fundarnentairnente das escolas tradicionais, por-
que, corn uma ou outra forma de apresentacão, no fundo, apli-
cam a idéia do "ensino por unidades". 

Os depoimentos acima endossarn as teses essencials aqui 
expostas: 1) a tendCncia atuaL para unificar as diferentes Con-.  

cepcöeS de método geral de ensino; 2) a preferéncia dos didatas 
contemPOrâfleos pelo ensinO por unidades. 

O desénvolvimeflto de uma unidade, de acOrdo corn Billet, 
deveria seguir uma ordem, que Cle denomifla "teaching learn-

ing cycle", e que é: 
1) introducão; 2) perIodo de trabaiho individual; 3) pe-

rIodo de discussãO em classe; 4) periodo de verifiCacãO. Na 
execucão dêste piano, aplica-se urn método geral de ensino, 
mas ao mesmo tempo ha margem para se utilizarem "métodos" 
especiais, ou seja, técnicas que variam de discipiina para disci-
plina ou, ate, de assunto para assunto, dentro da mesma dis- 

ciplina. 
Os trabaihos dos alunos é que serviriarn de nücleo para as 

unidades e, por isso, usa a expressãO "unit assignment" e não 

sirnplesrneflte "unit". 
O esquema subscrito por Goetting 

(16) segue o de seus pre- 

decessOreS, havendo mais uma alteracãO na clenorninacão das 
fases do que mudancas essenciais em cada uma delas. 

1. fase - INICIAcAO DA UNIDADE 
- cujo firn. é eselarecer 

os objetivoS daquela unidade, mostrar o ãmbito e o significa-
do de seu estudo e relacionar a unidade corn a experiCflCia atual 

dos alunos; 

2." fase - DESENvOLV1MEN' DA UNmADE - visa a for-

necer infcrrnacOeS sôbre o conteüdo da unidade, desenvolVer a 
compreerlsãO de seu tema, resolver problemaS, formar hãbitos 

e atitudes, estrutUrar interCsseS 

3 fase - cuLMJNAcAO DA UNIDADE - onde a sIntese do 

que foi estudado, a organizacão do conteüdo da unidade, as 
conclusoes, as aplicacOeS dos conhecimentOs, as integracOeS das 
experiëflCias discenteS se procesSam, preferentemente, em pia-

no social.izado; 

4." fase - AVALIAcAO DA UNIDADE - na qual se levanta 

o rendimento dos alunos, e se julga o real valor dos procedi-

mentos utilizados. 
A ültima contribuicao que vamos apresentar é de W. H. 

Burton. sse mestre da Universidade de Harvard, no capItu- 
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lo 12 da segunda edicão de seu livrO, apOs apresentar as mo-
vaçöes e meihorias propostas para as formas tradicionais de 
ensino, passa a estudar as novas concepcöes de método, rela-
cionando tOdas elas a idéia de unidade. Diz textualmente: "A 
revolta contra a educacao formal e estereotipada produziu mais 
do que progresso no procedimento tradicional de marcar tare-
fa estudar - recitar a licão -. verificar a aprendizgem". 
"Novas e fundamentalmente diferentes organizacöes da situa-
cão aparecerarn... 0 têrmo .unidade ioi aceito correnternente 
como denominaçao cornum dos novas métodos, e agora é lar-
garnente usado". (17) 

Reconhece que o livro de Morrison teve larga influência 
e lastima, como outros educadores, que o meihor das suas con-
cepcöes tenha sido esquecido por seus seguidores, mais pre-
ocupados corn as exteriorizaçOes do método do que corn seus 
fundarnentos. Menciona as diferentes adjetivacöes acrescenta-
das a palavra unidade - assunto jâ par nOs tratado no capi-
tulo anterior - mas nao chega a propor urn esquerna pessoal, 
subentendendo-se, porém, as 'fases que aprova, quando se ana-
lisam corn atenção as modelos de pianos de unidade corn que en-
riquece seu Iivro. Tais fases parecem ser: 

apresentacão de urna sintese, que corresponderia a 
uma visão de conjunto da unidade; 

estabelecimento dos objetivos do professor, ciaramente 
formulados; 

introdução a unidade, que funcionaria corno motivação 
para seu estudo e dana uma orientação geral aos alunos; 

aparecimento, reconhecimento e formulacao dos obje-
tivos dos alunos; 

perlodo de pianejarnento; 
1) periodo de trabaiho, no qual se processaria a apren-

dizagem e onde surgiria a necessidade de refazer o pianeja-
mento; 

9) concretização dos objetivos dos alunos em consonãn-
cia corn alguns ou corn todos as objetivos do mestre. 

No quadro sinOtico corn que terminamos êste capitulo, pro-
curarnos, sempre que possivel, estabelecer urna certa correspon- 

-  

dência entre as fases propostas pelos diversos autores que acei-
tarn a idéia de urn método geral ünico, e incluIrnos também a 
esquema de Morrison, para permitir sua comparacao corn os 
demais sisternas, embora so o venhamos a analisar no ca-
pilulo Ill. 
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Quadro Sinótico do CapItulo II 

1. 0 histOrico do ensino por unidades deve inv&stigar as origens de duas eoncepcOes, que Ihe são fundameritais: 
a hlpótese de urn método ünlco, geral, aplicavel a qualquer nivel de ensino e a qualquer discipilna; 
a suposlcao de que tal método deve ser aplicado a urn todo organico - a unidade. 

2. A contribu1ão de COMENIUS - Esse didata deferide a idéla de urn método tinico, que atenderia ao desenvol-

vimento naturai, mas nao especifica suas fases. 

Os "passos formais" de Herbart foram largarñente difundidos e meréceram criticas seve-
ras bern como elogios calorosos. Tal difusãodeu-se na segunda metade do século XIX. 

Herbart usa o térmo unidade, mas seu esquema foi apilcado quase sempre a matéria le• 
- 	 cionada em uma aula. 

( 	

[ Preparaçao 
Clareza 

Fases de , Associação 	
Fases refundidas e 	ApresentaQão ou Exposição 

Herbart 	Sisteinatizacão 	
. 	ampliadas por seus 	AssociaCão ou ComparacAo 

Método 	
dlsclpuios 	

L 
Generalizacao 

3. A cóntribuição de 	
AplicacaO 

HERBAET e de seus 
seguidores. 	I i Sistemas estreitamente relacionados corn o de Herbart: 

Conducao 
SailwUrk 	ExposlcAo 

I E.laboraAo 

ConcePcOes anãlogas e de mesma origem 
Maguire, Scheihner e Burger. 

Unificacão 
Eiaboraão do novo 

Seyfert - Inscrlçao do novo na totalidade da 
consclência preexlstente 

L Elaboracão formal 

de Dorpfeld, Martig, Torres, Gauding, Rude, 

-- 	 -- 

-i--s- da' uIdade -de- traba1h 
TrabaihO livre 

. A oneepCO prátiea do 3. P. Wynne (1925) 	Trabaiho em ciasse 
Coleta e selecão do material 

L AvallaâO do método e de seus resultados 

I
Tarefas  diversificadas 
Liberdade relativa de trabaiho 

PrinclpioS aceitos pelos métodos niodernoS, corn on- 	"LaboratoniOs" ou "salas.ambieflte" 
gem nos Sistemas IndividualizadoS (Piano Dalton e 	EqulllbriO entre atividadeS individuaiS e de grupo 

Plano Winnetka) 
	

Estudo realizado na propria escola (EstudO Dirigido) 
CorrelacãO de rnatériaS 

Corresporideriam as "unidades", realcando em seu nome o problema do interesse. 

"Centros de Interêsse" ObservaCão 
(DecrolY) Fases  AssoclaQão 

ExpresSãO 

SelecAo do Frojeto 
PlanejarrientO e coleta do material 

Fases do Projeto { ExecucãO do Projeto 
JulgamentO do Projeto 

Os pro jetos e os probiemas J 
- 

(KilpatniCk e Dewey) { Apresentacão e definiCãO do Problema 
Coleta, classlflcacao e critica dos dados 

Fases do Problerna 	ForrnUlaãO de hipoteSeS 
SeieCão de uma hipótese e sua verificacAo 
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(APITULO III 

0 SISTEMA MORRISON 

1. Fundamentos 

A prirneira parte do livro de Henry C. Morrison - The 

Practice of Teaching in the Secondary School - procura Ca-
racterizar .a escola secundária e seus objetivos, seguindo-se-Ihe 
uma análise da aprendizagem, para concluir corn sisternatiza-
cáo prOpria do método didãtico. 

As partes II, Ill e IV. são dedicadas, respectivarnente, ao 
estudo das trés técnicas educacionais que considera bãsicas: 
a) a TECNICA DE CoNTROLE - relacionada corn o problema da 
disciplina dos alunos, sobretudo durante as aulas; b) a TECNI-
CA OPERATIVA - que estuda o método prôpriamente dito e suas 
modalidades de aplicacao aos cinco tipos de aprendizagem, jã 
por nOs apresentados no CapItulo I, p. 24; C) a TEcNICA 
ADMINISTRATIVA - na qual considera os problemas comuns a 
Didática e a Adrninistracão Esco1ar, isto e, aquêles que afetam 
a aprendizagem sern estarem diretarnente ligados a atuação 
do professor (a organização da escola, a constituicão dos cor-
pos docente e discente, as formas de avaliar o rendimento do 
trabaiho esoolar, etc.). 

Para o objetivo dêste trabaiho é de importância capital a 
compreensão bern nitida da Parte m - Técnica Operativa, 
embora seja evidente que a atitude dos alunos em classe e os 
aspectos administrativos da instituicão em que se vai aplicar 
essa técrnca, prornovam condiçöes favoráveis ou desfavorãveis 
a sua efetivação. 

Como a parté I nos fornece elementos para julgar os fun-
darnentos filosOficos e cientificos da concepcão metodolOgica 
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de Morrison, resumi-la-emos para meihor orientação do leitor. 	 pies, fato de ter completado urn certo nCimero de anos de ex- 
Excusar-nos-ernos, todavia, de não fazer o mesmo em relacao 	 periência educativa nao pode racionalmente ser tornado como 
as partes II e IV, porque isso alongaria demasiadarnente êste 	 elemento definidor, de natureza pedagOgica, da escola na qual 
trabaiho. 	preciso salientar, porém, que elas contêm obser- 	 o estudante se encontra. Nem pode uma instituicão superior 
vaçOes muito valiosas, principalmente quanto a Técnica de 	 de ensino tornar-se pós-secundária por' decreto acadêrnico, in- 
ContrOle, que retifica pontos de vista errôneos de muitos edu- 	 tituJando-se "universidade". Ela é urna universidade na me- 
cadores, os quais, empoigados pela teoria do interêsse em edu- 	- 	 dida em que seu,s estudantes são capazes de realizar trabaiho 
cacao e confiando demasiadamente nos principios da "motiva- 	 - 	 universitário. Do contrário, e uma escola secundãria, seja 
ção" da aprendizagem, se esquecem de que ha necessidade de 	 qua] far a denorninação que tiver escolhido". (p. 8) '. 
garantir a atencao e o esfôrço dos alunos, se queremos real- 	 Os males que mais tern desvirtuado a escola secundãria no 
mente que êles aprendam. Os recursos motivadores deverão 	 entender daquele educador são: a) a confusão entre erudicao 
gerar atitudes de aceitacão e compreensão para aquela atencao 	 e educação, que leva a considerar o jovem sabedor de muitas 
e para aquêle esfôrço, porém jamais poderão dêles prescindir. 	 cousas ao término do seu curso secundãrio como tendo reali- 
Urn jovem que não tenha capacidade de concentrar atencão e 	 zado urn born curso e estando apto a ingressar no ensino supe- 
seja incapaz te realizar urn esfôrco sistemático, não poderá 	 nor; b) a transrnissão estãtica dos valores culturais da socie- 
vencer seus estudos, por mais inteligente que seja, pois o 	 dade a que a escola pertence, redundando em verdadeira pro- 
tro real da aprendizagem é a atividade pessoal e reflexiva do 	 paganda do "statu quo". Estes êrros prejudicarn a contribui- 
educando. 	 S 	 ção verdadeira que se deveria esperar da escola secundária e 

• 	Entre Os fundamentos do Sistema Morrison, coloca-se sua que seria a forrnação de jovens responsãveis em face dos pro- 
('1 	rnterpretação do papel quecabe a escolaecundaria desempe- blemas da intehgência e da conduta, corn inteêsses culturais 

nhar. 	Seu método pode, corn' algumas adaptaçöes, penetrar e corn métodos de pensamento que os transforrnassern em sères 
na escola primâria e projetar-se no ensino superior, contudo, independentes, do ponto de vista intelectual e social. 
êle e por excelência utilizãvel no ensino de ado1esentes gue ' 	Essas finalidades amplas-'e remotas são alcançadas através 

(Já tiveram uma formacão telementar completa. cle objetivos mais modestos e imediatos. As atitudes que se es- 
Pensava Morrison que a triparticão do ensino sistemático truturam na escola, as habilidade.s e destrezas que ela procura 

em elementar, m.édio e superior corresponderia a algo inerente desenvolver sao, para Morrison, os resultados prirneiros, visa- 
a prOpria natureza humana e ao prOpiio processo educativo. dos pela educacão secundãria. Tal classificacao dos objetivos 
I-Ia fases no desenvolvimento individual que aconseiham mo- imediatos do ensino e aparentemente pobre, pois muitos auto- 
dalidades diversas de orientação. 	Em. fivel méclio, o alüno res assinalam três categorias bãsicas: a) 	automati.snios (ha- 
deve sen capaz de aprender nos livros e nas demais fontes j 	' bilidades verbais e motoras); b) elementos reflexivos  (infor- 
fermativas, mas ainda necessita da orientação do mestre., -Na maçöes e corihecimentos); 	C) 	elenientos afetivos 	(atitudes, 

. 	escola primária, as inforrnaçoes virão muito mais através do ideals, interésses e preferéncias). 	Na realidade, porérn, não 
professor do que pela consulta direta as fontes, visto que a ha aquela pobreza. 	As atitudes, segundo o educador que es- 
crianca não dornina as técnicas fundamentais da leitura, da tarnos apresentando, seriam de compreensdo e apreciaçdo. Para 
escrita e do cãlcujo. 	Já na escola superior, a autonomia do estruturar atitudes do compreen.sao, subentende-se necessãria- 
estudarite e muito major que na escola secundãria, e essa au- 
tonomia e que dará a essência dos estudos universitãrios. 	0 () 	TOdas as cltaçSea dete capitulo so rotiradas do livro de H. C. Morrison 

tre h 	 - 	• 	. c o seguin 	exprime 	m a posiçao de Morrison : 	0 sun- 
S 	 The Practice of Teaching 4n the Socondarij School - The University of 
i 	• • 	• chicago Press, Chicago-Illinois - Revised edItion. 7th ImpressIon, 1941 
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mente que houve aquisicão de informacães e assimilacão de tas etc., estaria seguindo urna trilha falsa e perseguindo urn 

conhecimentoS, corn a vantagem de não estabelecer como. obje- 	 I fim inatingivel. 

tivo especifico da escola secundária tais elernentos informati- 	
I 

Corn a apresentacão dos objetivos da escola secundária ja 
vos e cognitivos, que tendem a ser hipertrofiados pela corrente passarnos para a análise da aprendizagern e de seus resultados. 
imbuida da mistica da erudição. 0 professor que tiver einrnente Neste ponto é que Morrison dã seu conceito de unidade - as- 

nsão acêrca do mundo fisico e desenvolver atitudes de compree

social 

sunto corn que iniciamos o Capitulo I. A seguir, salienta que o  
ê em que Os educandos -vivem, terá menor tendncia a 	

- 

ensino dove procurar garantir o dominio do conhecimento. 
confundir o ensino secundãrio corn uma agência de informaçóes, Mela-aprendizagem, aprendizagens superficiais não levam àque- 
e selecionará os conhecimentos em função do valor de sua con- Ia estruturacão de atitudes, àquela mudança do comporta- 
tribuicão para o desenvolvimento da capacidade de pensar. mento, quo é a meta valiosa. 	A 	er,nanência do conheci- 
Então, a memorizacão perderá terreno a favor do aspectos mento, a sua duração, de urn lado, e a capacidade de aplicar 

telectuais mais importantes. o conhecimento as atividades reais que a vida proporciona, do 
I 

outro, são as provas decisivas do valor do ensino. 	Corn base 
As atitv4es de apreciaçdo, implicando julgarneritos de va- nesses critérios surge sua "mastery formula", ou seja, o es- 

br no campo mal, social e estético, coespondem bern aos quema didático que assegura o dornInio do conhecimento. Essa 
chamados elementos afetjvos: 	atitudes, ideais, interésses e 	

. 

"formula" pode ser considerada seu método geral de en8ino,  
ê preferncias. passIvel de ser aplicado a tôdas as disciplinas e a todos Os iii- 

veis. 	Consta de: 	a) pré-teste; b) ensino; C) verificacão dos 
As habilidades são explicitamente consideradas por Mor 

resultados; d) critica dos meios utilizados no ensino e sua rea- 
rison, sendo que êle as completa corn as destrezas, incluidas 

daptacão; 	e) novo ensino; 1) novo teste, e assim por diante,  
também por alguns didatas. 	Preferimos não realçar as des- 

t 	 do conhecimento. 	A "mastery 
trezas no ensino secundrio, porque elas resultam de uma ha- 

ae ser alcancado o doin

formula" serve de alicerce ao esquema essencial da T
inio 

Ccnica 
bilidade levada a urn certo grau de perfeicão, o que constitui 

Operativa, quo comporta: 	apresentacOes da matéria, dir ecão 
urn ajustamento pouco durável, se não fOr cultivado posterior- do estudo, verificação dos resultados, identificacão das faihas 
mente. 	Sendo a escola secundãria brasileira uma instituicão 

e erisino corretivo.• l?ste esquema é tao geral, embora seja a 
do cultura geral e não de preparo profissional especializado, 

pura expressão do born senso, que não foi levado em conta pe- 
cremos que as destrezas devem ser atingidas pelo ensino téc- 

los seguidores de Morrison. 0 que se considera como o Pla- 
nico, nao havendo necessidade de desenvolvê-las no ensino se- 

cundário prOpriamente dito. 	Uma escola de comércio tern de no Morrison é o esquema particular que apresenta para 0 en- 

preparar contadores, dactilOgrafos, estenOgrafos hábeis, e dai sino das ciCncias. 	Aqui convém recordar que defende a exis- 

ter como objetivo tais destrezas, mas, se a escola secundãria, tência de cinco tipos de aprendizagem (vide CapItulo I, p. 24), 

de tipo acadêmico como a nossa, quisesse formar historiadores, aplicando-se sua "mastery formula" a todos êles, mas reves- 

geógrafos, fIsicos, quimicos, matemáticos, fi101ogos, desenhis- 	 " tindo-a de uma feicão especial no caso do ensino das disciplinas 
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e normas para o ensino dCste ou daquele aspecto particu'ar de 
cada uma de tais atividades. 

Nas disciplinas em que o compreender é mais amplo do 
que o fazer - e isto é verdade para as ciCncias do hornem e dá 
natureza, para a Matemãtica e para a Gramática, pelo menos 
como matérias de ensino secundàrio —0 PIano Morrison ábran-
ge cinco fases: Ex'plorapdo, Apresentaçao, Assimilaçao, Og 

I. nização e 'Recitaçao". A cada urna delas dedicarernos, logo a 
seguir, uma divisão dêste capitulo, esclarecendo desde já qüe 
o estudo de urna unidade sO se completa quando tOdas as cincô 
fases forem percorrida. 

Entre as idéias qüe servem de fundamento a êsse Piano, 
ha ainda a sublinhar que a ünidade abrange material ensinóvel 
e material s-irnplesinente infor,nat*vo Muitos professOres con 
fundem êsses dois aspectos; dai exigirem que o aluno sobrecar-
regue a memOria corn material do Segundo tipo. A transcriçao 
de alguns trechos de Morrison, pela fOrça de sua linguagem, 
refletirá meihor seu pensamento. - 

"Estreitamente relacionada corn a iiossa consideracão dos 
tipos de ensino está urna consideração necessãria do material 
não ensinãvel, o qual se encontra nos livros-texto elaboraclos 
para atender a teoria inform-ativa da educacao. 0 material em 
questão não e ensinãvel porque nao se relaciona corn o desen-
volvimento dc compreensöes, apreciaçöes on habilidades - - no 

• - alimo. Ele nao corresponde a nenhuma adaptaçao corno tal, 
nern é utilizãvel como material assimilativo. Para consignar-Ihe 
uma expressão, êle e mero jornalismo educacional" (p. 100). - 

"Talvez o mais gritante exemplo de material não ensinãve 
se encontre nos antigos textos de História. Quase todos êlas 
se compãem dêsse tipo de conteOdo do principio ao fim. - São 
crônicas dc fraco teor, mas não HistOria. Relatarn aconteci-
mentos em ordem cronolOgica, mas falham na interpretação 
do passado como urn processo evolutivo inteligivel, Ndo . hd  
nada para seT aprendido porque não lid nada para ser.  - coin-- - 
preendido" (p. 101) (o grifo é nosso).  

0 aluno deve ter contacto, é claro, corn o material infor-
mativo suplementar, mas o mestre s0 se deve preocupar com o 
domlnio do conhecimento assimilável. Na prática, porém, -  ye6- 
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centjfjca. Visto considerar a graznática da lingua vernácWa 
e das demais linguas " matérja de cunho cientifico, o esquema 
proposto para as Ciências vai interessar a quase todos o s  pro-fessOres da escola secundárja SO o Desenho, 

Os Trabal1s Ma-nuals, o Canto OrfeOnjco e a Educacao Fisica, de acôrdo corn o eurriculo brasileiro ficarjam a margem. Nessas disciplin 
porem, corno o "learning by doing" nao pode deixar de ser 
respeitado, porque não ha professor que consiga ensinar De-
senho, Trabaihos Manuals, Canto ou Educacao Fisica sern fazer 
Os 

alunos desenhar, confeccionar trabathos, cantar e fazer gi-
nástica ou participar de jogos desportivos o problema do me-
todo se simplifj, cabendo aos espeejajistas formular principios 

() E claro que a CramAtira nbo deve cOnstituim o n1cJeo central do estudo das Iloguas no curso aecuflda,-lo 
Falar e escrever corn correçgo sAo os objeti-voe essn,j3 do ensino da lingua vemnteul5. 

Aqul o "learning by doing" 
A insubsUtul0l Os joveng tArn de acm 8OliCads a Be expreszer,, 

oral-mente ou por 
escrito, e o estudo sisternkleo dos latos graniafj5 virA 

posterjormente como uma funda2nentgo racional do quo fol apr-ce,,-
dido atravAs de this experlAncjes Portanto, as u"idades no ensino des linguas Cons11 tulrAo uma parcelo apenas' do ti

-abaiho docente a discente. • 	
Corn relago As linguas estrangelras nAo Be pOde pretender que 

Os as- tudantes sejaxn capazes de tel  
cepcionalmente 	 expresste oral ou escrith.. Algun8 dAles, cx- 

dotados quanto A hebjlldade Ilngujati, taivez consigam 
chegar a falar e escreer corn fluAncla e correcao. A nralorla, pordrn, se 
deseja,- alcancar tel nivel, terd de faze,- estudos cspeCjals 0 Quo deve Ser 
exigido da escola aecuirdAria nesSe setor A que ela forme jovens capazes do icr corn facilldad0 e corn boa pronincta, compreendendo bern o que item. 

Este objetivo A imposto peles COfldlqAes atuel, que pressupam a cape-
Cidade de icr, no minIm0, o Francte, o ThglAa e o Espanhol quando Be 

 deseja realizer estudos em qualquer ranio do conhecimento human0. MAo 
Be podem adrnitir alunos de nivel univer5lgrj0 que nAo disponham de tais 
recurso8, e del a necessi dad0 da escola aecund,-ja centraltair scus esfor-
Qos nesse sentido flAo os dlsperzefldo pare mascarar a realida,e procurando 
ilparenter que prepara alunos aptog a (alar e redigir naquelas Idiornas, 
mesmo porque, trocar (razes barijs actrca da sadde on da temperatm.a am-
blente e 8cr capa.z de pedir Infor acAes flume rue ou encomendar tuna re-
feicto num pals estrangeiro, flAo A faZar Aese Idloma. For outro lado, Be 
alguAn 16 devei-es urna lingua, em alguns dias de pernenAncja no pals em quo eta Be fala, consegue entender e fazer-se entender em tat Idloma. JA 0 

enslno da literature Be presta admirgvelmente A aplicacgo do mAtorlo 
do Unidades pols Cada faze da histAria literArie de urn povo 

A realmente uma unidade 
de estudo E preciso eselaracer, todavja, que alAm das 

ateudc8 
de 

comPrec'"dO
em face des caracteristicas des. diferentes escolas on eorren tes litet-aries t Import ,,

tlestrno orienta- os alunos pare que Ales venham a estruturar atjiu(j08 
Opretjun,, Neste cas,,, a ,lejtura dos bons autores deve 

enrlqur o estudo de cad,, unidade em Literature destlnando rnestre e alu-
sos mats tempo a Asse fin,, de base  
que so outro, de cunijo mals intelectual 	f 	

ernocional ou afetiva, 
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flea-se que a tendência da maioria dos professôres é para apre-
sentar em classe e argüir nos exarnes as .dados informativOs. 
As leis, os princIpioS, as causas e consequênCias dos fatos OU 

fenômenos são conhecimentOS que se prestam a assimilacão e, 

consequenternente, terão de ser deveras dominadoS Jã as 

exceçôes as regras, as datas, a nomenclatura especializada de 
cada ciência, as classificacöes secundãrias são simples dados in-
formativos, que o aluno deve saber localizar nos livros, caso 
déles venha a precisar, mas que sO devem ser mernorizadOS so 
forem de grande importãncia. A dificuldade, porém, de ensinar 
a f undo o material assimilável e de organizar questöes de prova 
corn tais elementos, leva muitos docentes a se refugiarem no 
campo mais fácil das perguntas informativas e da aula como 
sucessão de dados numéricos, de nomes técnicos, de classifica-
çöes minuciosas, de fatos ou circunstãflCias irrelevantes. 

Contra esta orientacãO insurge-se objetivarnente o Piano 
Morrison que, dando diretrizes seguras para cada passo do 
trabaiho docente, ajuda a superar aquela dificuldade. 

2. Primeira Fase: Exploracão 

Ao encetar o estudo de urna tz.nidade, deve o professor son- 

Jdar as 	ue .qUe—Os alunos jã possam ter estruturado corn 

f reiação àquele assunto, bern como a bagagem .de.coflhecime3tos 

dos discentes, que servirão de base para a compreeflsão da nova 
—unidade. A esta sondagem .prévia corresponde a fase de Eplo-

raQdo pois realmente se trata da "exploracão do terreno", sObre 

O qual vamos edificar o novo conhecimento. Exemplificando 
corn a unidade"CiVi1iZaca0 Rornana", num curso de If istória, 
o mestre deve, de inIcio, investigar os juizos de valor daquela 
turma de alunos corn respeito aos aspectos mais relevantes de 
tal civlllzação e da sua contribuicão a cultura moderna e con-
.temporãnea. Além disso, pode procurar saber se aquêles jovens 
ã tiverarn oportunidade de ler, ver ou ouvir algo sObre as on-

gens lendárias de Roma e sôbre outros aspectos de sua cultura 
material e espiritual. Nas unidades de Matemãtica, serã tam-
bern de grande importância uma sondagem bern feita e completa 
do. grau de dominio das modalidades de cálculo estudadas em 
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undades anteniores e, as vêzes, ate ha anos passados, gue vão 
ser novamente utilizadas na unidade que se inicia, embora re-
lacionadas corn novos conhecirnentos. E o caso, por exemplo, 

do se procurar saber se os alunos se recordam born do cãlculo 
fracionãrio em Aritmética quando se vai usar êsse cãlculo nunia 
unidade de Algebra. 

Os objetivos que justificam o emprégo de uma ou duas au-
las no principio de cada unidade para o fim em aprêco - sendo 
que, as vêzes, por prernência de tempo, terernos do reduzir 
tal prazo para apenas rneia aula - podem ser de diferentes 
naturezas. Em pnimeiro lugar, assinala-seaecoflomia de tern-) 

p0. eesfOrQo, que a Exploracão proporciona. Muitas cousas' 
que iriamos ensinar tornam-se prescindiveis, porque soubemos, 
pela sondagem, que Os alunos ja as conheciam, evitando-se, par-
tanto, repetiçOes desnecessánias. Por outro lado, se durante a 
fase de Exploracão observou o mestre que havia compreensOes 
errôneas de alguns dados, nos quals se iria fundamentar para 
apresentar o novo conhecimento, consegue poupar tempo e 
esfôrço so se detérn, logo de inicio, para esciarecer aquelas 
dOvidase retificar os erros que prejudicariarn a compreensão 
posterior do novo tema. Do exposto conclui-se que a fase de 
Exp]oracão abrange sondagem de atitudes e de conhecirnentos, 
completada pela reorientacão dessas atitudes e pela correção 
e suplementacão désses conhecimentos. 

Outro objetivo valioso da Exploracão C permitir urn per. 

feito entrosamento dos conhecimentos, urna. vez que a apren-' 
dizagem é urn processo continuo e cumulativo. Na linguagern 
de Morrison, ela garante a seqüência da "rnassa aperceptiva", o 
quo denota a influência do pensamento de Herbart sôbre seus 
pontos de vista, embora relute em aceitar essa ascendëncia. 

Finaimente, a Exploracao fornece elementos de orientacão 
quanta ao nivel em que deve ser desenvolvida a unidade para / 
aquela turma de alunos, esciarecendo ainda qauis os estudantes 
menos preparados e que, portanto, vao necessitar de maior / 5 
atenção, e quais Os que poderao ser solicitados a fazer trabaihos 
do maior envergadura, por terem melhor preparo do que a 
media da classe. 
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e transmita as interrelacóes lOgicas das diferentes par-
tes da unidade corn seu terna central; 

c) a concretizacão das idéias, através de exemplos bern 
selecionados e sugestivos e de ilustracoes grãficas tra-
cadas no quadro negro, enriquecidas pela apresenta-
ção de contribui-
rao para promover o interèsse e a compreensão da 
classe; 

d). a motivacao e a apreensAo do essencial por parte dos 
educandos muito dependern da personalidade didática 

- domestre: suas qualidades como expositor; o torn 
de su; a precisão da linguagem; a ciareza e a con-
cisão do estilo; a expressividade do oihar, dos gestos 
e das palavras; sua atitucle dinâmica e segura - 
situam-se em primeiro piano; 

e) as condiçôes disciplinares da ciasse também influem 
nos resultados, urna vez que tudo o que foi dito acima 
será perdido se os alunos estiverem distraidos ou ir-
requietos; o professor deverá empenhar-se, portanto, 
em manter uma atitude vigilante, controlando corn 
certa subtileza a atencao e a compreensão dos jovens 
aprendizes; 

1) por fim, sugere Morrison, que se deve empregar 
orrnalrnente urna jg_pa .apresentação geral da 

unidade, podendo-se eventualmente restringi-la a meia 
aula se o tempo para o estudo daquela unidade é exi-
guo, ou utilizar ate duas aulas se ha tempo para isso e a 
unidade é muito longa. Não se deve, contudo, ultra-
passar êste lirnite, porque se diluiria o assunto e pre-
judicar..se-ia a captação das idéias básicas corn a es-
trutura que as unifica. 

Se bern se apreende o valor da Apresentacao, pode-se 
entender clararnente que, sempre que for possivel e houver dis-
ponibilidade de tempo, convém que o professor verifique se as 
alunos alcancaram o sign ificadç1a unidade, a importância de 
suas contribuiçães, as partes • ue a compöem. Para tal fim 
-. 

pode organizar uma pequena prova escrita, corn qiiestOes 
tipo teste, ou urn questionãrio_para ser respondiclo çor escrito 
ou oraimente, por meio dos quais calculará 0 grau de conpreen-
saornãOdevendo atribuir nota aos discipulos, pois èstes ainda 
nao foram levados ao estudo cia unidade e estão apenas sen-
do nêie iniciados. Tal contrôle pode ser feito, também, através 
da correcao das notas tomadas em aula pelos educandos, de-
poidêläs —ref ëassàdo a limpo. 

Pela análise dos resultados observados em qualquer urn 
ou em vários dos meios referidos, o professor deverá julgar se 
sua Apresentação teve o alcance que desejava. Caso venha 
a concluir que ha lacunas e fraca cornpreensão por parte de urn 
nümero apreciãvel de discIpuios, é levado a perceber que se im-
poe refazer a Apresentação. Aqui é importante salientar que 
•nao seguindo o caminho jã per-

corrido. Deve-se fazer uma verdadeira recstruturaçdo do piano 
da exposicao, em face das deficiências observadas, e nunca ii-
mitar-se a repetir 0 pIano anterior. 

Em aigumas ocasiOes, o rnalOgro da prirneira Apresenta-
ção não decorre da inexperiência e do preparo deficiente do 
mestre, e sirn da falta de atencão dos alunos ou de sua dificul-
dade de ajustarnento ao novo método. Neste ültimo caso a me-
dida que éies se vao adaptando ao sistema, desaparece a ne-
cessidade de reapresentar a unidade. Na hipOtese, porém, 
cle ter havido pouca atencão da classe, torna-se preciso que o 
professor aprimore sua técnica de con.trOle, relacionada corn a 
rnanutencão da disciplina e estreitamente ligadaà sua capaci-
dade motivadora. 

4. Terceira Fase: Assimilaco 

- 	Na Apresentacão, o aluno viu a unidade em seus aspectos 
gerais e através dos othos do professor. Agora - na Assimila. 
cão - é que êle vai deveras aprenderrnediänte estudopessoal. 
Nesse momento, o "aluno se transfoi'rna em estudante", na fra-
se feiiz do prOprio Morrison. 0 valor da Assimilacão resulta 
de seus dois objetivos básicos: 1.°) desenvoiver atitudes fa-
voráveis ao estudo e orientar o discente nas boas técnicas do 
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e transmita as interrelacôes iogicas das diferentes par-
tes da unidade corn seu terna central; 

c) a concretizacão das idéias, através de exernpios bern 
selecionados e sugestivos e de ilustracôes gráficas tra-
çadas no quadro negro, enriquecidas pela apresenta-
cão de osr os-:dioxisuais,_muito contribui-
râo para promover o interêsse e a compreensão da 
ciasse; 

d). a motivacão e a apreensão do essencial par parte dos 
educandos rnuito dependem da personalidade didãtica 
do mestre: suas qualidades coma expositor; 0 tom 
de su; a precisão da linguagem; a ciareza e a con-
cisão do estilo; a expressividade do oihar, dos gestos 
e das paiavras; sua atituc]e dinâmica e segura - 
situam-se em prirneiro piano; 

e) as condicöes disciplinares da classe também influem 
nos resuitados, uma vez que tudo o que foi dito acima 
será perdido se os alunos estiverem distraIdos ou ir-
requietos; a professor deverá ernpenhar-se, portanto, 
em manter uma atitude vigilante, controlando corn 
certa subtileza a atençao e a compreensão dos jovens 
aprendizes; 

1) por fim, sugere Morrison, que se deve empregar 
normal rnente uma aula para apresentação geral da 
unidade, podendo-se eventualmente restringi-ia a meia 
aula se o tempo para o estudo daquela unidade é exi-
guo, ou utilizar ate duas aulas se ha tempo para isso .e a 
unidade e muito longa. Não Se deve, contudo, ultra 
passar èste limite, porque se diluiria o assunto e pre-
judicar-se-ia a captacão das idéias .bãsicas corn a es-
trutura que as unifica. 

Se bern se apreende a valor cia Apresentação, pode-se 
entender claramente que, sempré que for possivei e houver dis-
ponibilidade de tempo, convérn que o professor verifique se as 
aiunos alcançararn o significadoa unidade, a importância de 
suas contribuicaes, as partes que a compOem. Para tal firn 

pode organizar urna pequena prova escrita, corn qi.iestöes 
tipo teste, ou urn .questionário para ser respondido par escrito 
au oralmente, par neio dos quais calculará o grau de conpreen- 

nãcidevendo atribuir nota aos discipulos, pois êstes ainda 
não forarn levados ao estudo da unidade e estão apenas sen-
do nêle iniciados. Tai contrãle pode ser feito, também, através 

cia correção das notas tornadas ern aula peios educandos, de-
pois dêiés as teiè fiëfLindidó ëpassàdo a limpo. 

Pela análise dos resultados observados em qualquei' urn 
ou em vãrias dos meics referidos, o professor deverá juigar se 
sua ApresentacãO teve a alcance quq desejava. Caso venha 
a conciuir que ha lacunas e fraca cornpreensão por parte de urn 
nürnero apreciãvel de discipulos, é levado a perceber que se im-
pOe refazer a Apresentacâo. Aqui é importante salientar que 
não bastareaPreSeltaraUflidade, seguindo a caminho jã per-
corrido. Deve-se fazer urna verdadeira rcestrufuracão do piano 

cia exposicão, em face das deficiências observadas, e nunca Ii-
mitar-se a repetir a piano anterior. 

Em aigumas ocasiOes, a malOgro da prirneira Apresenta-
cao nao decorre da inexperiência e do preparo deficiente do 
mestre, e sini cia faita de at(--'neão dos alunos ou de sua dificul-
dade de ajustarnento ao novo método. Neste Ultirno caso a me-

dida que êies se väo adaptando ao sistema, desaparece a ne-

cessidade de reapresentar a unidade. Na. hipOtese, porérn, 
de ter havido pouca atencão da classe, torna-se preciso que o 
professor aprimore sua técnca de contrOie, relacionada corn a 

nianutencão da disciplina e estreitamente ilgada a sua capaci-

dade motivadora. 

4. Terceira Fase: Assimilacäo 

- 	Na Apresentacão, a aluno viu a unidade em seus aspectas 
gerais e através dos olhos do professor. Agora - na Assimila-
ção - é que êle vai deveras aprender mediante estudopessoal. 
Nesse rnomento, o "aluno se transforma em estudante", na fra-
se feiiz do prOprio Morrison. 0 valor da Assimilação resuita 
de seus dois objetivos básicos : 1. 0) desenvoiver atitudes fa-
voráveis ao estudo e orientar o discente nas boas técnicas, do 
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trabaiho intelectual; 2. 0 ) ptoporcionar condicäes adequadas 
para que o estudante elabore seus próprios conceitos, aperfei-
coe e aprofunde sua capacidade de critica, aproveite tôdas as 
possibilidades de sua imaginacão criadora, cultive suas quali-
dades de lideranca e seu espirito de iniciativa. Dai ser conve-
niente empregar de,O% do tempo destinado ao estudo de 
uma unidade a fase de Assimilaçao 

Nesta fase, a sala de aula se transforma num recinto de 
trabalho e estudo, podendo ate exigir nova disposicão das me-
sas e cadeiras dos alunos, sobretudo quando, entre as ativida-
des programadas, ha algumas que permitem a trabalho de grupo 
Importa muito, ainda, que Os reçjirsps materiais.para o estudo 
all se encontrem ao alcance de todos. 

Para que a estudo se eleve ao nIvel que se deseja, importa 
primordialmente que os estudantes saibam claramente os fins 

J aue devem atingir e, mais do que isso, sintam urna vontadeiñ. 
tensa de alcancá.los. Os "motivos" para o estudo e as "objeti- 

s" que vãc nortear êsse esfôrco dos educandos ja estarão 
atuando, caso as duas fases anteriores - Exploração e Apre-
scntacao - tenham sido conduzidas corn propriedade. 

Não basta, porém, o desejo de estudar. E necessário ainda 
ue o aluno saiba estudar. Ele precisa dominar os "instrumen- 

'tos" fundamentais do estudo cu, pelo menos, deve receber nesta 
-. fase orientaçao segura do professor para procurar conseguir 

tal dominio. Entre esses "instrumentos" figuram, em primeiro 
lugar, a leitura, cm suas duas modalidades: inten.siva .e ex-
teasiva. 

Pode parecer estranho, mas, na realidade, raros estudan-
tes secundários, e poucos de nivel superior, são capazes de ler 
corn a proficiência necessãria a urn individuo culto. As "dm1-
cas de leitura", mantidas par muitas universidades norteame-
ricanas, af estão para demonstrar a veracidade desta afirma-
ção. Elas são procuradas par alunos e professôres universi-
tãrios, por grandes nomes no mundo da politica e dos negOcios, 
enfim, por pessoas que ocupam posicães de relêvo e responsa-
bilidade, as quais sabern que podem ler mais e meihor em me-
nos tempo, e tern consciCncia timbCm do valor dessa conquista. 
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Os resultados obtidos são realmente extraordinários, mesmo em 
hornens já maduros. 

As referências as "clinicas de leitura" não visarn a sugerir 
que o professor de curso secundário se especialize no assunto, 
apenas servem de ilustração a idéia de que a leitura e uma 
técnica gue pode alcancar vários niveis de eficiência e, portan-
to, cabe ao verdadeiro mestre preocupar-se corn o teor dessa 
habilidade em seus alunos, ajudando-os a vencer algumas difi-
culdades e orientando-os quanto ao tipo que devem usar. Quan-
do se tratar de apreender o sentido geral de uma argurnentacão 
ou de urn acontecimento, a leitura em extensão deve ser acon-
seihada. Jã no caso de se ter de levantar dados precisos, impö-
se a leitura intensiva, ou em profundidade. 

7; 	Paralelamente a leitura, coloca-se a capacidade de expri- 
mir, por escrito, o pensarnento. 0 jovern que lé bern e escreve 
corn correcão e clareza dispöe dos dois meihores meios de estu-

•do. Ao contrário, a que lê corn dificuldade e nao se sabe expri- 
• mir, tern a sua frente, uma barreira quase intransponivel. Qua!-

quer esfôrço do professor no sentido de aprirnorar éstes recur-
sos bãsicos é do mais alto significado educativo. A responsabi-
lidade neste setor e compartlihada par todo o corpo docente 
riuma escola secundária que leva a sério sua função forrnativa 
e não representa urn encargo, a pesar apenas sob os ombros do 
professor de Português. 

Ern algumas disciplinas, para a perfeita eficiência do es-
tudo, é também necessário que o estudante tenha facilidade 
cm manusear instrumentos, ou em utilizar diversos tipos de 
cãiculo rnatemático, ou, ainda, em desenhar, a fim de poder 

(/ 1 	tracar mapas, grãficos, esquemas. 	-. 

Ao mestre compete elaborar o roteiro dos trabaihos que os ' 
discentes hão de realizar na fase de Assimilacao, trabaihos ês-
tes que devem ser precedidos de instrucôes claras e de indica-
cOes bibliográficas precisas, para que a tarefa possa ser bern 
compreendida, e executada o melhor possivel. 0 professor ago-
ra evita ser urn expositor de matéria, e passa a ensinar de acôr-
do corn os preceitos da Didática moderna. De sua parte ha 

ma autêntica direçao da aprendizagem, e da parte do aluno 
deve haver o real "learning by boing". 
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Essa situacão ideal nem sempre é possIvel estabelecer "in 
toturn". Quando os educandos ainda são imaturos, guando 
tern pouco lastro no assunto, quando ainda não foram habitua-
dos a èsse tipo de trabalho, torna-se necessária uma transicao 
suave dos métodos tradicionais para as técnicas renovadas de 
ensino. Neste caso, não se pode apenas guiar o aluno na coleta 
dc dados nas diferentes fontes informativas. Precisa-se lancar 
mao da exposicão didática, antes de irem êles realizar os traba-
Ihos estabelecidos. A essas explicacöes sistemãticas, dadas pelo 
professor em relacão a uma ou outraparte da unidade, quando 
percebe que pelos motivos ja mencionados elas são imprescin-

iveis, denomina Morrison kubap?'esentqçs. 0 têrmo justifi-
ca-se, porque se trata da apresentação de uma subunidade. 
Neste ponto e born relembrar que a unidade, de acôrdo corn 
Morrison, é constituida de várias subunidades e que o estudo 
de uma i.midade importa no conhecimento perfeito de tôdas as 
suas partes, ou subunidades. Assim sendo, temos a fase de A ,  
similacao corn dois aspectos. Quando tôdas as condicOes são' 
favoráveis, o professor abandona a clássica exposicão e restrin-
ge-se a orientar em periodos de estudo dirigido - a trabaiho 
pessoal do aluno. Se, porém, ha alguma situação que aconseihe 
aE SubapresentaçOes, a Assimilacão passa a ser uma fase, na 
qual ha alternãncia de exposiçöes e estudos dirigidos. Neste 
ltimo caso, as tarefas referentes a cada subunidade são pre 

ccdidas de aulas de tipo tradicional, em que o rnestre explica 
o assunto da subunidade, o qual será dominado peios alunos 
posteriormente, através dos trabaihos programados parà aquêle 
aspecto particular da unidade. 

Terminado o estudo de tôdas as subunidades é que se fará 
a verificacão da aprendizagem. Serão êntão atribuidas notas 
de aproveitamento, convindo que a prova de verificação seja 
organizada de forma a abranger todos os pontos essenciais da 
unidade. Pelo caráter extensivo que se deve dar a prova, con-
clui-se que as questöes objetivas, ou testes, devem ser preferidos. 

'Após essa verificacão, os :alunos que demonstraram faihas 
na assirnilacao do conteüdo fundamental da unidade não devem 
ser orientados simplesmente no sentido de icr ou estudar mais. 
it preciso pesquisar as causas dos erros e das lacunas de conhe- 

cimento para se poder remove-las. Aqui aparece a necessidade 
do "remedial teaching", ou seja, do estudo pormenorizado das 
causas do insucesso de cada discIpulo J dos meios mais prOprios 

iaorienta=ionasendaqueo lárã 'a corrigir zeus erros e a 

• 	preencher as lacunas de seu conhecimento. 

Quarta Fase: Organizacão 

Não se encerra corn a prova o estudo da unidade. Agora 
vai-se apelar para recursos de I ixação do conhecimento ja ad-
quirido. E como para garantir a permanência do aprendido o 
meio por excelCncia é a orgañza.ção do conhecimento, professor 

* e alunos se vão dedicar a êsse objetivo. Nos primeiros tempos, 
• o mestre trabalharã corn a classe, orientando-a da seguinte or-

ma : de iflICiO, os jovens precisarão distinguir o essencial do 
acessOrio e depois estruturarão urn quadro sinótico, no qual as 
relaçöes de subordinacão hão de aparecer claramente indicadas. 
Isto, gue a primeira vista parece tao fácil, C no entanto bas-
tante dificil. Ohservacöes feitas em estudantes universitários 
americanos dernonstraram que poucos dominavam essa técnica. 
A urn grupo dos que nao sabiam organizar o conhecimento fo-
ram dadas instruçöes especiais e chegararn mesmo a submetê-
los a urn treinamento nesse sentido. Resultou, então, rnelhoria 
sensIvel em seu rendimento escolar, o que comprova, em bases 
experimentais, aquilo que sabIamos mais ou menos empirica-
mente. 

A organização da unidade, em classes mais adiantadas e 
• mais integradas no sistema, poderã ficar inteirarnente sob a 

responsabilidade dos alunos. Dove haver consequentemente, 
em relação a esta fase, uma orientação do professor, a qual se 

• 	val tornando menor dia a dia. 

Quinta Fase: "Recitacão" 

"Recitação" aqui é urna traducão muito precária da pala-
vra inglêsa "recitation". For "recitation" entendem os educa- 

• 	 dores de lingua inglCsa a exposicão de urn assunto pelo aluno. 
Corresponderia, de certa forma, a praxe em yoga anos atrãs 

• 	de fazer o aluno recitar a licão. Não é que Morrison quisesse 
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Quadro Sinótico do Capitulo In 

1. Fundarnentos do 
Piano Morrison 

I — Probiemas bâsicos: objetivos da escola secundã-

I 	na; a aprendizagem e o ensino. 
1.1 — 

	
II — Técnica de Contrôle (problema da disciplina) 

O11VrO deH.C. Morrison 
 

I III — Tecnica Operativa (problerna do método) 
1. IV — Técnica Administrativa (organizaçäo escolar) 

1.2 — Males frequentes no ensino 	Confusão entre e-rudiçâo e educacão 

- secundãrlo 	 ? Transmissão dogmática dos valores culturais 

Atitudes: de cOmpreensão e de apreciacão 
1.3 — Objetivos imediatos do ensino 	Habilidades (motoras e verbais) 

L Destrezas (de valOr discutivel) 

1.4 — Criterios para julgar o dom(nio do conheci- Sua permanñca através da vida 

	

mento 	 Capacidade de apUcar o conhecimento 

Pré-teste 
I Ensino 

1.5 — "Formula" para garantlr o dom(nio do conhe- J VerificaãO dos resultádos 

	

cirnento 	 1 Critica e readaptacão do ensino 

1.6 — Esquema bâslco da Técnlca Ope. 
rativa (método geral de ensino) 

1.7 — Piano MOrrlsOn (para as clénclas) 

NOVO ensino 
L NovO teste 

I Apresentacão 
Direçao do estudo 

. Verificaçâo dos resultados 
Identificação das faihas 
Ensino corretivo 

/ ExploracãO 
Apresentacao 
AssimilacãO 

. OrganizacAo 
' "RecitaçâO" 

- 	 .. •&•) 



Economia de tempo e esfôro 
2.1 - Objetivos 

I Garantir o Interrelacionamento dos conhecimentos 

Testes escritos 
Exploracao 	. 2.2 - Melos 	Interrogatório e discussão dirigida 

Motivar esta fase, eselarecendo o objetivO a atingir 
2.3 - Normas práticas 	Não utilizá•la como "verificaçäo" da aprendizagem 

Prever, em regra, uma aulá para êsse fim 

3.1 - 	1VOS Obj 	J Reforçar a mofivacao 

	

e 	 Dar uma visäo de conjunto das unidades e de suas subunidades 

- Exposlco sucinta so do essencial 

Pleno domlnlo de tOda a unidade por parte do mestre 

Apresentacão 	 Exemplos e ilustraçöes acompanhando a exposicao 

3.2 - Normas 	Influência das qualidades pessoais do professor e da disciplina da classe 

Destinar a essa fase uma ou duas aulas 

Verificar "a posterlori" o grau de compreensão dos alunos 

Reapresentar a unidade, Se necessãrio 

-.-.---..-,.---.-------------- 

- DesenvolVer atitudes favoráveis para corn o estudo, e implantar bons 

4.1 - Objetivos 	
hâbitos de trabaiho Intelectual. 

- Proporcionar condiçOes para elaboracao pessoal do conhecimento 

- Destinar de 60 a 80 % do tempo a esta fase. 

Assimilacão 	 - Transformar a sala de aula num verdadeiro ambieiite de trabalho 

- Orientar a utilizacão dos "melos" de estudo (leitura, escrita, cálculo, 
4.2 -- Normas 	desenho etc.) 

- Elaborar o roteiro dos trabaihos, alternando, quando necessárlo, o es-
tudo dirigido com apresentacOes orais das subunidades 

- Aplicar prova de verificacao da aprendizagem. 

organi.zacao 

	

	
5.1 - Objetivo: fixar o conhecimento, através de sua organização 
5.2 - Norma: orientaçâo decrescente do professor 

i - Fornecer trelno na expressao oral e escrita 

6.1 -- Objetivos 	- Preparar para atividades futuras que exigem tais ex- 
L t 	pressöes 

I 	 - Designar, em rodlzio, os alunos para a exposiçãO oral 
'RecitaCão" (exposiçOes orals J 
e escritas dos alunos) 	 - Solicitar exposicôes escritas dos demais membros da 

6.2 - Normas 	classe 

- Utilizar outros estimulos que não as notas de apro-
veitamento 

1. 



CAPTULO IV 

O TRABALILO EXPERIMENTAL DO COLEG!O 
NOVA FRIBURO 

1. Piano de Ensino 

A orientacão didãtica do Colêgio Nova Friburgo norteia-se, 
em suas linhas gerais, pelo Piano Morrison, apresentado no cap!- 
tulo anterior. Por êsse motivo, consideraremos inicialmente tal 
aspecto, embora o espirito experimental e inovador tenha abar-
cado todos os demais setores daquele educandãrio. 

As alteraçöes, introduzidas no piano originário, tornararn 
feicôes diferentes nos dois ciclos em que se divide o ensino Se-
cundário brasileiro: LQ ciclo, de quatro anos, correspondente 
ao curso ginasial; 2.' ciclo, de três anos, referente ao curso co-
legial. 2ste üitirno pode ser feito de acôrdo corn duas diretrizes. 
Se ha predorninância das ciências, constitui o Curso Colegial 
Cientifico, se, ao contrãrio, os estudos hurnanisticos (dentro 
da concepcão tradicional de humanismo) é que tern priori-
dade, trata-se do Curso Colegial Ciãssico. 

0 Colégio Nova Friburgo limita-se, no mornento, a man-
ter o CUrSO cientifico, pois a procura, para o curso clãssico é re-
duzida, principaimente quando se trata de uma escola para ado-
lescentes do sexo masculino. Corno a prirneira turma de alu-
ños ingressou em 1950, so em 1954 pôde iniciar-se o segundo 
ciclo. A experiCncia, portanto, em relacao ao curso ginasial jã 
abrange quase cinco anos, enquanto a correspondente ao cur-
so colegial está ensaiando seus primeiros passos. 

Para implantar êsse novo método de ensino, foi aconseiha-
do aos professôres que fizessem por escrito o piano do cada 
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unidade. Isso deu tao bons resuitados, e ajudou-os de tal for-
ma a fugir aos hãbitos cristalizados em nosso meio, que manti-
verarn ate hoje essa norma, e passaram a distribuir a ciasse, em 
apostiihas inirneogafadas, aquCles pianos, mtutas vêzes ilustra-
dos por Cles Cu pelos alunos. Essa distribuicao C feita gradati-
vamente. A medida que se avauca no estudo da unidade, os 
estudantes väo recebendo as fOlhas correspondentes. No fi-
rial, Cles não tern prOpriarnente urn capituio de livro didãtico, e 
sirn urna parte de urn verdadejro "work-book". Os dados es-
senciais da matéria de cacia unidacle, acompanhados de todos 
os trabaihos propostos para sua perfeita aprendizagem, cons-
tarn daqueles pianos, que nao são impressos, para poderem ser 
revistos de ano para ano e comportarem alteraçöes de questöes 
de prova ou de exercIcios. Os livros são usados paralelarnente, 
como fontes informativas compiernentares. Os pianos - que 
figuram coma Anexos dCste livro - ajudarão a compreender 
o sistema, que passaremos a expor, primeiramente em funcao 
do Curso Ginasial, e depois corn referência ao Curso Colegial 
Cientifico. 

A página inicial contCrn o titulo da unidade, que pode ser 
idCritico ao do programs prescrito por iei ou pode ser formu-
lscio de maneira diferente, procurando fazer corn que 0 prOprio 
name sugira o ãmbito e o valor do estudo que se ira realizar. 
Abaixo do tituio, são apresentados os objetivos que o profes-
sor deseja colirnar atravCs do estudo da unidade, as quals serão 
comentados em ciasse, a fim de que as aiunos venham a sentir 
em anIssow corn a professor. Progresso sensIvel far-se-ia caso 
se conseguisse - conforme estabelece a Didãtica moderna - 

c'ue os objetivos fOssem propostos peios próprios educandos. Isso, 
porém, peio menos em nosso pals, é aigo utOpico. Nossa esco-
la primãria nãc fornece experiCncias dêsse tipo, e jã é algo pro-
missor conseguir que Os alunos percebarn a necessidade de su-
bordinar o esfOrço educativo a objetivos tais, como forrnacão 
do atitudes, descnvolvirncnto do cspIrito critico, estruturação 
de novas hãbitos, e não deixá-los julgar que o fim dos seus es-
tudos é iograr aprovacãr) nos exames pela rnernorização de a!-
gumas inforrnaçöes e pe]a fixacão de certos autornatismos. 

C 

'C 

C 

C 

'C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 
I 

C 

C 

'C 
C 
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Completa a lista de objetivos a discriminacão das subuni-
dades que integrarn a unidade em aprêco. As divisöes lOgicas 
do assunto, segundo o programa oficial, podein ser respeitadas, 
mas também dispöe o mestre de liberdade para reestruturar 
êsse programa, dividindo o assunto de acôrdo corn os critérios 
que achar mais valiosos. 

Contém, portanto, a prirneira página os seguintes ele-
mentos: 

Titulo da Unidade 
Objetivos da Unidade 
Relação das Subunidades. 

A seguir, encontra-se o Teste de Sondagem, que corres-
ponde a uma das modalidades, propostas por Morrison, para 
a fase de Exploracao. 0 comentário em classe das respostas 
dos alunos, acompanhado da elucidação de seus erros e do de-
bate em tomb das suas disposicOes favoráveis ou desfavoráveis 
para corn a nova unidade, permite realizar plenamente aquêle 
diagnóstico. Assim, chega-se a conhecer a base que Os educan-
dos dispOem para o estudo do assunto correspondente a unida-
de e fornece-se uma preparacão psicolOgica para tal estudo. A 
fim de se atender a êste desiderato de dupla natureza - co-
nhecimentos bãsicos e atitudes apreciativas propicias - os 
testes devem conter questöes relacionadas corn idéias e senti-
mentos, ou seja, atitudes de cornpreensão e de apreciacão. As-
segurados o preparo intelectual e a atitude positiva, cumpre 
fazer a ApresentaQão Geral da Unidade, em regra, realizada 
numa aula. Essa preleção deve ser planejada corn o máxirno 
cuidado e enriquecida corn exemplos convincentes e ilustracOes 
interessantes, para que consiga incrementar a motivação dos 
alunos e chegue a dar uma visão de conjunto deveras corn- 

, preensiva e integradora. 0 material didãtico, de que o Cole-
gio dispOe, muito auxilia o professor nessa fase, bern como na 
de Assimilacão, que a continua. 

0 resurno dessa aula introdutOria e, posteriormente, distri-
buido aos alunos, para ser incorporado ao conjunto de apostilhas 
referentes àquela unidade. As vézes, ao invés de redigir tal 
resumo, o professor manda imprimir a meihor sintese elabo- 



rada por urn aluno individualmente, ou por grupos de alunos 
organizados em pequenas equipes. Portanto, o trabaiho de con-
signar por escrito as idéias fundamentais da Apresentação Ge-
ral da Unidade pode ser taref a exciusiva do mestre ou dos edu-
candos sob orientacão docente. E Obvio que esta Ultima hipO-
tese apresenta major valor educativo, mas depende de certos 
fatOres, relacionados corn o nIvel de maturidade dos alunos, 
grau de seu ajustarnento a essa situacão, compiexidade do 
prOprio assunto, tempo disponivel, qualidades de exposicão do 
professor, etc. 

nas utilizado regularmente material impresso e fazendo-se pre-
ceder essas fases da análise em aula dos objetivos da unidade, 
sendo que a èles se torna no final da unidade, para que os prO-
prios jovens julguem seu rendimento a luz dos objetivos iniciais. 

Na fase de Assiinilctção e que varnos notar urna ordena-
cao de passos mais sisternática do que a sugerida pelo criador do 
método. Considerando que o curso sccundário brasileiro pode 
ser iniciado aos onze anos, que seu curriculo prevé dez a doze 
disciplinas anuais, que os programas dessas disciplinas são re- 

- 

I 
Conelho Eseoiar 

(ilh d A1uno 

Quarido o mestre segue a primeira trllha e éle próprio pre-
para a sintese, procura depois avaliar a comprenso da ciasse 
através de urn pequeno Teste de Co'iztrôle da Apresentacao, 
cuja finalidade e informá-lo sôbre a necessidade ou não de rea-
presentar a unidade. Normaimente, torna-se supérflua a 1ea-
presentaçao após o estudo de duas ou trés unidades, no primei-
ro ano em que o aluno participa do sistema. 

Ate aqui nada se aiterou na estrutura do Piano Morrison. 
Exploraçdo e Apresentaçao seguirarn ortodoxamente o para-
digma do mestre da Universidade de Chicago, havendo sido ape- 
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lativamente extensos, julgou-se que nao haveria da parte dos 
estudantes suficiente maturidade para efetuarem corn grande 
autonomia o estudo da unidade e que, por outro lado, não have-
na tempo bastante para orientá-los nessa atividade exciusiva-
niente pessoal. Assim, propOs-se que, para cada subunidade 
destinar-se-ia, em regra, urna aula de apresentacão de matéria, 
seguida de urn ou mais periodos de estudo dirigido. Esgotada 
a primeira subunidade passar-se-ia a estudar dentro do mesmo 
esquerna a segunda subunidade, e assirn sucessivamente, ate 
completar-se a unidade. Como decorréncia dessa orientação, 

oq 
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o piano escrito traria, para cada subunidade, uma sintese de 
seu ccnteUdo essencial e urn roteiro para o estudo correspon-
dente, do quai constariam, corn instruçöes cabais, as ieituras 
a serern feitas e os trabaihos a realizar, a firn de que os alunos 
realmente assimilassem cs corihecimentOS básicos de tOdas 
as subunidades. Supondo-se urna unidade, composta de quatro 

subunidades, haveria: 

A - a) ApresentacãO da 1." Suhunidade 

b) Exercicios de AssirnilacãO da 1:' Suhunidade 

B - a) Apresentacão da 2." Subunidade 

b) ExercIcios de Assirnilacão da 2.' Subunidade 

Reaanto en qua funaon a "Catxa d DcpOstto" 

C 	a) Apresentacão da 3. 1  Subunidade 

b) Exercicios de Assirnilacão da 3.' Subunidade 

D - a) Apresentação da 4." Subunidade 

b) Exercicios de Assimilacão da 4." Subunidade. 

Essas Apresentacöes de subunidades - correspondentes 

as SubapresefltacdeS aconseihadas por Morrison nos casos em 

que se tornem indispensáVeis - foram introduzidas no piano 
do Colégio Nova Friburgo em carãter sisternãtico, pelas con-
diçöes especificas do aluno e dos programas do curso ginasial 
brasileiro. Acompanhando a norma adotada para a Apresen-

taçdo Geral da Unidade, elas podern ser escritas "a priori" pelo 

mestre ou selecionadas entre os resurnos elaborados pelos prá-
prios alunos, apOs ampliacão e revisão das notas que torna-
ram durante a exposicão do professor. 

0 ExerciciOs de Assirnilacdo podem ser feitos em class2, 
sob a supervisão direta do professor da disciplina constituindo 

o chamado Estudo Dirigido, ou, se para aquela discipiina nãO 

B bito teca 

ha possibilidades de estabelecer no horãrio escolar horas su-
plementares para êsse tipo de estudo, serão executados pelos 
alunos sem tal contrOlc direto, em suas horas de estuclo livre. 

A Matemãtica e as Linguas normairnente são contempladas corn 
maior nümero de aulas, para permitir a intercalacão dos estu-
dos dirigidos. As Ciéncias Fjsicas e Naturais tambérn tern suas 

horas de laboratOrio, que atendem a fase de trabaihos dicen-

tes, relativos a assirnilacão das subunidades. As CiCncias So-
ciais e os estudos literãrios e filosOficos dos Ultimos anos do 
curso colegial cientIfico já escapam a essa orientacão direta, 
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que, por outro lado, tende a decrescer para o firn do curso Se-
cundârio. Ha, pois, major nUmero de estudos djrigidos nos pri-
meiros anos do curso, e nos ültimos pràticarnente todo o estudo 
é livre; ha, em outro sentido, mais estudos dirigidos para as 
disciplinas que exigem series de exercicios de automatizacão 

p habilidades, e mais estudos livres para as matérias que corn-
portarn, preferentemente, leituras de vãrias fontes, confronto 
e critjca dos dados coihidos, elahoracão de opiniöes, isto é, uso 
quase exciusivo do pensamento reflexivo. 

A natureza dos exercicios de assimilaçao varia também corn 
o grau de desenvolvirnento psiquico do aluno e corn 0 tema da 

Gahj,ete de Fisica (intalacão provisorvA) 

unidade. Sequências de pequenos exercicios transformam-se aos 
poucos em problernas ampios e complexos, simples respostas a 
questionários evoluem para redaçöes de monografias söbre te-
mas novos e difIcies, que retratarn a intuicão e o preparo pe-
dagOgicos do mestre, bern corno sua capacidade imaginativa e 
criadora. 

Terminado nestes moldes o estudo de tOdas as subunida-
des, não se aplica imediatamente, conforrne determina Morri-
son, a prova de verificação da aprendizagem. Faz-se preceder 
ta I prova da fase de Organizaçao, realizada totalmente de ac6r- 
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do corn os preceitos daquele didata. Consoante tal diretriz, con-

sistc a Organizacão no preparo de urn quadro sinótico, que apre-

senta a estrutura lógica de tOda a unidade, confeccionado nos 

primeiros tempos corn grande assistCncia do professor e nos Cii-

timos anos sob a responsabilidade exciusiva dos estudantes. 

A prova de verificacão, introduzida nesta altura, é atribul-

da uma nota de aproveitarnento. Essa prova, nas series menos 

adiantadas, e formada de questöes objetivas, que se conjugarn, 

em nIveis mais altos, corn temas para dissertação. Os resultados 

são analisados criteriosamente, para se conhecer as causas dos 

erros dos alunos que nao dernonstrem bons Indices de aprovei- 

Sala de Cneia.s 

tarnento, os quais serão auxiliados na medida do possivel. Quan-

do o tempo o permite, completa-se o estudo da Unidade corn 

exposicöes orais ou escritas dos estudantes, conforme preceitua 

Morrison para a fase de "Recitacão". 

0 pIano padrão para a curso ginasial apresenta, assim, a 

seguinte seqQCncia: 



S1 	dc I) €-s 

Saa-ambwnto d3 Geograf 
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1 - FAsE PREPARATORIA: 

1.1 - Titulo da unidade 
Objetivos da unidade 
Discriminação das subunidades 

1.2 - Teste de sondagem. 

2 - FASE DE APRESENTAcAO: 

2.1 Sintcse da apresentacão geral da unidade 

2.2 - Teste de contrôle. 

3 - FASE DE ASSIMILAcAO 

3.1 - Primeira subunidade: 

Apresentacao 
Exercicios ou tarefas. 

3.2 - Segunda 'subunidade: 

Apresentacão 
Exercicios ou tarefas. 

3.3 - Idem para a terceira subunidade, e assim por 
por diante, ate sercm esgotadas tödas as sub- 
unidades em que se subdivide a unidade em 
aprêco. 

4 - FASE DE ORGANIZAçAO (quadro sinOtico, abrangendo 
tôda a unidade). 

5 - FASE DE VERIFICAcAO (prova referente ao conteUdo 
essencial de tOda a unidade). 

6 - FASE DE SUPLEMENTAcA0 (levantamento dos erros e 
de suas causas, seguida de reorientacão individual). 

7 - FASE DE EXPRESSAO (apresentacöes orais ou escri-
tas feitas pelos alünos, correspondentes a unidade 
ou a partes da unidade, contendo sempre que posi-
sivel contribuicöes pessoais). 
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dos objetivos da unidade e na discrim.inacão das subunidades. 

0 teste de sondagern pode ser muitas vêzes dispensado, bastan-
do urna discussão dirigida para orientar o professor quanto aos 
fundarnentos que a classe dispöe para o estudo da nova uni-
dade, sendo que o levantamento das deficiências individuais 
torna-se de certa forma supérfluo, pois a turma já alcancou 
urn born nivel de homogeneizacão. 

A sintese da apresentacão geral da unidade passa a ser con-
fiada aos prOprios alunos. Tal sintese, ou urn interrogatOrio 
rápido e vivo, podem substituir o teste de contrOle. 

Pijciui 

Modificacöes mais sensiveis aparecern na fase de assmi-
lacao. Aqui se procuram abolir, logo que se percebe a sua via-
bilidade, as aulas expositivas do professor. As apresentacães de 
cada subunidade são substituidas pelo estudo e, ao invés de se 
ter urn mestre "dando aula", observa-se urna classe consultan-
do e comparando livros, revistas, dicionãrios, enciclopédias, etc., 
a firn de organizar seus prOprios elernentos informativos e cog-
nitivos referentes a cada subunidade. nsses conhecimentos são 
aplicados ou utilizados a seguir, na realizacão de trabaihos es-
colares, mats complexos do que os simplistas deveres da escola 

Campo de e.portes e 'cowha acOsUca" 

tidicional (questionários, exercicios, traducães, versOes, etc.). 
Nesse momento o mestre funciona como real orientador do 
esfôrço pessoal e reflexivo do aprendiz. 0 pIano que êle dis-
tribui a classe contém a lista de obras que devern ser consul- 

eh.ath, d.o 	,mnaj'uni - 
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tadas, corn indicacöes completas que permitam localizar nessas 
fontes os temas de interêsse, acompanhada da série de traba-
Ihos que o aluno deve ccmpletar para garantir a assimilacao 
do assunto. As tarefas solicitadas são precedidas das instru-
cöes necessárias a sua perfeita compreensão e execucão. 

A organiza cáo da unidade, sob a responsabilidade dos dis-
cipuics, antecede a plova de verificacao,  que, além das ques-
toes objetivas, apresenta também temas para dissertacão ou 
problernas de certa envergadura. As exposicOes orais e escritas 
devem refletir a autonornia de pensarnento de seu autor, apre-
sentando urn estilo e uma disposicao pessoais. 

c 

Interior cia ofzciva do Trabaihos 31a7mais 

todavia, que o professor tenha profundos conhecimentos didá-
ticos, que conheca todos os recursos da técnica da exposicão di-
dática, da organizacão de tarefas, da elaboração de questOes 
de provas, recursos que não poderiamos sequer sugerir neste 

Vista interna do 'gjmaa-sium" 

As alteracOes, introduzidas no segundo ciclo (ciclo co-
legial), nao afetarn as idéias básicas do piano; apenas ihes dão 
urna nova roupagern, mais condizente corn a experiência e 
maturidade daqueles a quern se destina. 

Desejarnos agora fazer urna ressalva, para a qual solici-
tarnos a maxima atencão do leitor. As fases propostas nao 
podem ser estereotpadas. Sua seqUência rnantém-se de unida-
de para unidade, mas seu conteüdo deve ser "vivido" corn a 
classe, sem nenhum aspecto rotineiro. Para isso é necessãrio, 

0 

Vista exteiiza cia ofica de Trabathos 'lanuats 
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trabaiho, pois isso implicaria escrever urn compêndio de Didá-
tica. Em conseqüência, so urn born didata pode realizar em 
töda sua plenitude o piano proposto, o que todavia não desme-
rece a idéia, porque o mesmo ocorreria corn qualquer verdadeiro 
méodo de ensino. 

0 método e, corno ja dissernos, uma via que conduz a urn 
determinado fim, mas nesse trajeto ha inümeros obstáculos 
a vencer, 0 que pressupöe conhecimentos, habiiidades, capaci-
dade imaginativa e criadora. Conhecimentos e habilidades, no 
caso especIfico, corresponderiam ao dominio das técnicas de 

.4 dtt.Orie 

ensino, as quals precisam vir acompanhadas de pujante cria-
tividade. 

A apiicação dêste piano de trabaiho é mais acessivel do 
que se possa imaginar ao se ter corn êle contacto pela primei-
ra vez. 0 tempo que tomaria de professôres e alunos, o ma-
terial de imessão que exigiria, nao são barreiras inamovI-
veis. 0 profsor iriteligente perceberá que pode substituir por 
questöes escritas no quadro negro os testes de sondagem, de 
contrôle e de verificaçao final, que no Colegio Nova Friburgo 
são rnimeografados. Os ohictivos cIa unidade, a reiacão das  

subunidades, as sinteses da apresentacão geral da unidade e 
das apresentacöes parciais de cada subunidade podem cons-
tar apenas dos cadernos de notas dos alunos, quando 0 pro-
fessor é obrigado a lirnitar-se, por carência de tempo ou de 
material gráfico, a realizar oralmente êsses trahalhos. Os exer-
cIcios e tarefas também podem ser propostos no. quadro-negro, 
e as instrucöes que se lhe referem dadas verbalmente. Enfim, 
apesar de se sentir toihido por essas faitas materiais, o mestre 
que tiver "engenho e arte" encontrará possibilidades de superar 
tais deficiéncias. 

ReJetóru' 

Quanto ao nümero disponivel de aulas, urn professor as-
siduo e pontual, que tenha distribuIdo bern seu trabaiho por 
todo ano letivo, poderá percorrer as fases essenciais do siste-
ma em cada unidade, desde que, guiado pelo born senso e do-
tado de dinamismo, saiba dosar o conteUdo das unidades e per-
ceba que, caso nao possa dedicar uma auia inteira a sondagern 
e outra a apresentaçdo geral da unidade, pode, corn pequeno 
prejuizo, reaiizar essas duas fases em urn ünico periodo. Am-
da na hipOtese de grande exiguidade de tempo, marcará ta-
refas de assimiiacao mais reduzidas, e que serão feitas fora 
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das horas de aula, nos estudos livres dos internatos e .semi-
internatos ou no lar, quando se trata de alunos externos. 'AMes-
mo corn tôdas essas Iimitacôes, seu ensino será ainda mais 
proveitoso do que restringir-se a dar urna seqüência de aulas 
expositivas, por mais brilhantes que sejam, completadas pela 
aplicacão de provas em epocas regularnentares. Se apreender 
o espIrito do método, corn.eguirã "transformar o aluno em es-
tudante", o que, por certo, é a verdadeira missão da escola e-
cundãria. "Api'ender a aprender" segundo a cxpressão fe-
licIssima de ANISTO TEIXEIRA - é afinal o que 0 educando 
deve conquistar, através dos anos de escolaridade, corno educa-
cão do pensamento. 

2. Histórico e Organizacäo do Colégio 

Em 1948, o Prefeito da Cidade de Nova Friburgo, Dr. Ce-
sar Guinle, procurou a Fundacao Getülio Vargas para solici-
tar sua colaboraçao nurn empreendimento educacional, que deu 
origem ao Colégio Nova Friburgo. Os habitantes dessa cida-
de não desejavarn que viesse a ser transformado em sanató-
rio urn grande edificio, em fase final de construção, planeja-
do inicialmente para ser urn hotel de veraneio. Dernonstran-
do seu entusiasmo pela iddia, Os friburguenses cotizararn-se, 
conseguindo levantar urLi rnilhão de cruzeiros, a ser doado a 
entidade que assumisse o encargo de organizar urna escola 
secundária em regime de internato. A efeitura também f a-
na urna doação de 2 rnilhöes de cruzeirosi em titulos, corn urna 
clãusula: os juros dessas apólices deveriam custear bôlsas de 
estudo, conferidas a jovens do rnunicIpio. Apesar de tais au-
xilios financeiros, a Fundação Getülio Vargas hesitou em aten-
der ao apêlo daquele Prefeito, pois avaliava bern 0 custo des-
sa iniciativa. 0 investimento, ate o moinento atual, se eleva 
a perto de trinta e oito milhöes de cruzeiros e estão previstos 
mais dez milhöes, destinados a construcao de urn amplo prédio 
para o Curso Colegial Cientifico. t verdade que os terrenos e 
imOveis que constituem o patrimOnio dêsse educandário ten-
dern a valorizar-se, mas o anus da Fundação estende-se as des-
pesas anuais de custeio, urna vez que a receita, proveniente 
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da 	anuidades dos alunos, normalinente corresponde a menos 

de40 % do custo real. Os dados abaixo consignam a despesa, 
a receita e a suplementacão necessária no quadriênio 1950-1953. 

Anos 	 flespesa Rcceita 	 Siiplementscio 

dti FGV 

1950 	Cr$ 3.160.745,40 Cr$ 1.261.545,00 	Cr$ 1.899.200,40 

1951 	Cr$ 6.029.313,00 Cr$2.617.439,10 	Cr$ 3.411.885,90 

1952 	Cr$ 7.420.202,10 Cr$ 2.755.188,90 	Cr$ 4.665.013,20 

1953 	Cr$ 7.186.603,90 Cr$ 3.378.635,40 	Cr$ 3.807.968,50 

Em 1954, a despesa situar-se-á em tomb de Cr$ 7.800.000,00 
e a receita atingirá Cr$ 3.600.000,00, devendo a suplementacão 
elevar-se a Cr$ 4.200.000,00. 

Não devem causar surprCsa as quantias acima, pois 0 born 
ensino sempre foi e serã caro, sendo irnpossivel mantê-lo apenas 
corn as contribuicOes dos alunos. Para perfeito entendimento 
dCste aspecto, é preciso considerar que se trata de urn inter-
nato, onde a alimentacão é de aLta qualidade e onde se oferece 
tOda assisténcia e conslderável confOrtó' ao alüno., embora não 
haja luxo de qualquer espécie. 0 critério corn que são feitos os 
gastos, e o senso de economia que orienta a. adininistracão do 
Colégio não podem impedir, .porCm, tal situacão. 0 equilibrio 
orcamentário exigiria a duplicação das mensalidades, 0 que tor-
naria a freqüência ao educandário acessivel apenas a filhos . de 
milionãrios. Corn o auxilio da Fundacao Getülio Várgas con-
segue-se, então, manter urn prêco equivalente aos dos demais 
intërnatos dä Capital do Pais. 

A análise desta face .da obra apresenta certo interésse, pois 
justifica muitas das medidas e diretrizes estabelecidas, que se-
rão relatadas adiante. SO para realizar urn trabaiho pioneiro, 
para servir como instituição "pilOto", é que sedecidiu a Funda 
cão GetOlio Vargas a implantar e manter o Colégio Nova Fri-
burgo. 0 carãter experimental estende-se do piano didãtico aos 
mais elevados aspectos educacionais e as mais simples facetas 
da vida escolar. 

Para os que nao conhecem a Fundaçäo é conveniente es-
clarecer que se trata de urna entidade de finalidades puramen-
te culturais, tCcnicas e educativas, mantida em grande parté 
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por uma subvencãO do Govêrno Federal, mas organizada corno 

instituição de Direito Privado. 

Seus dirigentes são: o Presidente, eleito pela Assembléia 
Geral - cargo quo desde a fundação da entidade, em dezembro 
de 1944, tern sido ocupado pelo dr. Luiz Sirnöes Lopes; o Dire-
tor ExecutivO, que atualmente é o dr. Rafael Xavier; o Con-
seiho Diretor, constituido de chico membros efetivos - o Pre-
sidente, dr. Simöes Lopes, o Vice-Presideflte, dr. Guilherme 
Guinle, três vogais, drs. Eugénio Gudin, João Carlos Vital e 
Mario Augusto Teixeira de Freitas, e três suplentes, drs. Al-
berto Sâ Souza de Britto Pereira, Jorge Oscar de Mello FlOres 

Escola pr,rndT'a 

e Rubens D'Alrnada Horta Pôrto; e o Conseiho curador, pre-
sidido pelo ernbaixador Mauricio Nabuco e composto por mais 

vinte pessOaS. 

A Fundacão GetUlio Vargas é urn organismo complexo. 
Tern sob sua jurisdicão o Instituto Brasileiro de Administra-
ção, que mantém duas escolas superiores, uma de Adniinistra-
ção Püblica, no Rio de Janeiro, e outra do Adrninistracão de 
Emprésas, em São Paulo; o Instituto Brasileiro de Econornia, 

corn diversos centros de estudos econOmicos e financeiros, e 
cujas publicacöes condensam as pesquisas mais relevantes que 
jã se tern efetuado no Brasil; o Instituto de Seleção e Orion-
tacão Profissional, cujos servicos neste campo gozam de gran-
de aceitacão, e o Instituto de Direito PUblico e CiCncia Poilti-
Ca, recentemente criado, mas já corn urn born acCrvo de reali-
zacöes, visto representar uma evolucão do Nücleo do Direito 

Pñblico, fundado ha alguns anos. 

A par dCsses Institutos, colocava-se o Departamento de 

Docun-ientacão, hoje incorporado ao Instituto Brasileiro de Bi- 

Resklêiwia de professor 

bliogralia e Documentacão, patrocinado pelo Conseiho Naclo-
nal de Pesquisas e pela Fundação GetUlio Vargas. 0 quadro de 
Institutos e Departamentos da Fundacao completa-se corn o 
Departarnento de Ensino, ao qual está subordinado o Colégio 
Nova Friburgo. sse Departamento, instituido em 1947, man-
tern ainda uma escola-modClo no setor do ensino comercial, 
que realiza cursos regulares de formacão e cursos extraordi-
nários de especializacão e aperfeicoamentO em vários campos 
relacionados corn a técnica cornercial e disciplinas afins; cur- 
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de Desenho, abrangendo urn Curso Bsico de dois anos, e 

cursos especializados em Desenho de Arquitetura, Desenho de 
Propaganda. Desenho do Mãquinas, etc.; cursos do Psicologia 
Aplicada, organizados em colaboracãO corn o Instituto de Sc-
lecão e OrientacãO Profissional; cursos pedagógicos, que jâ tñrn 
proporcionado forrnaCão ou aperfeicoamentO a professOres do 
Ensino Secundário, do Ensino Cornercial, do Ensino Industrial, 
do Ensino AgrIcola, do Ensino Supletivo (professöres da Cam-
panha do Educação de Adultos e AdolesccnteS Analfabetos) e 
do Ensino Emendativo ( professOreS de Cegos e AmblIopes); 
Cursos Práticos Agricolas e numerosos cursos avulsos, variá-

veis de ano para ano, cobrindo OS mais diferentes carnpOS cul-

turais. Perto de dois mil alunos beneficiam-Se anualmente das 
Escolas e Cursos patrocinados pelo DepartamentO de Ensino. 

Nesse conjunto de atividades, ocupa incontestàvelmeflte 
o primeiro piano o Colégio Nova Frigurgo, planejado e implan-
tado pelo então Diretor do DepartamentO de Ensino - pro-
fessor Luiz Alves de Mattos. A orientacão didãtica do estabe-
lecimento ficou sob a responsabilidade de sua Assistente - a 
autora déste trabaiho - que veio a substitui-lo na direcão do 
Departamento em rnaio de 1951, quando aquèle educador foi 
convidado para dirigir o Instituto Brasileiro de AdministracãO 
e organizar o ensino superior de AdministracãO da Fundação 

Getülio Vargas. 
Aos dirigentes da Fundacão, e sobretudo ao seu Presiden-

te, dr. Luiz Simöes Lopes, é que se deve a deterrniriacão de 
levar avante aquela obra, imprimindo-ihe ainda urn alto enti-
do social, corn a criação de bôlsas de estudo para meninos horn 
dotados, mas desprovidos dos recursos financeiros, necessáriOs 

para cursar essa escola. 
Esses idealistas viram a oportunidade de concretizar urna 

antiga aspiracão quando foram procurados pelo dr. CCsac Gain-
le e souberarn do movirnento espontãneo da populacão frbur-
guenso. Comproenderarn as vantagens oferecidas pola cidade 
de Nova Friburgo, localizada a 150 km, por estrnca de fero, 
do Rio de Janeiro, e a 132 km, por estrada de cdagem, de 

NiterOi, Capital do Estado do Rio do Janero. 0 ciiir.a privde-
giado do Nova Friburgo, influenciado polo fnto do cl3 ter 
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urna altitude media do 800 ci, bern como o grau de concentra-
ção dernogrãfica da cidade, que não ultrapassa 33.000 habitan-
tes, forarn outros tantos argumentos favoráveis a decisão. Ha 
a considerar, ainda, certos aspectos sociais daquela região. Em 
1818, D. João VI iniciou sua colonização, providenciando a vinda 
de cern farnilias suiças, procedentes do Cantão de Friburgo - 
motivo pelo qual o MunicIpio e a Cidade receberam o nome de 
Nova Frihurgo. As primeiras trinta farnihas chegaram entre 
1819 e 1820 e outras mais em 1824; imigrantes alemães, 
italianos, portuguCses e libaneses dirigirani-se também para 

Nova Friburgo. 
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0 dr. Lourenco Filho, ao proferir urn discurso, durante 
a cerimônia de inauguração do Coléglo, em marco de 1950, re-
feriu-se da seguinte forma a sua tradicao educacional: "For 

muitas e por felizes circunstãncias, a vocação desta cidade é 
a do labor educativo. Aqui floresceu o grande Colegio Anchie-
ta; aqui continua Cle a projetar-se na cultura do pals, agora 
transformando em centro de forrnação do rriestres da Companhia 
de Jesus. Aqui iniciou a faina de renovador do ensino o Ba-
rão de Tatphoeus, luminar da pedagogia do Império; e aqui 
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11 tern existido e continuam a existir escolas da mais elevada 

reputacão e da major eficiCncia". 
Os anos de 1948 e 1949 forarn destinados as obras de adap-

tacão do prdio recem-adquirido e ao levantarnento de novas 
construcöes. Estas não tiveram al seu ponto final. Os pianos 

é  

anuais de edificacães vCm ampliar o nUcleo inicial, concentran-
do-se agora as verbas e os esforços no levantamento do gran-
de pavilhão, de trés andares, que ira abrigar o Curso Colegial 
CientIfico. Disporá de quartos para 90 alunos internos, am-
pbs laboratOrios, vasta biblioteca, salas de aula, anfiteatro, ga-
binetes para os professôres, salas de estar para os alunos e ou-
tras dependências para os servicos de direção e secretaria. 

As fotografias reproduzidas neste livro mostrarn vãrios 
aspectos do que ja foi concluido, mas nao podem dar uma vi-
são global do conjunto de edificacöes, esparsas em uma area 
de 1.660.000 m2, bastante acidentada, da qual 500.000 rn2 são 
ocupados pelo Colégio prOpriamente dito e 1.160.000 m2 desti-
narn-se as atividades de un Centro Agricola, cuja producao au-
xilia urn pouco o abastecimento do educandário. 0 prédio prin-
cipal dispöe de urn auditório para 750 pessoas; sala de estar e 
patio coberto para recreio dos alunos; oito salas de aula; urna 
sala-ambiente de Geografia; urn gabinete de Ciências, corn an-
fiteatro; sala de Desenho, corn pranchetas; instalacöes provi-
sórias do gabinete de Matemãtica e dos laboratOrios de Fisica 
e Quimica; biblioteca corn perto de 5.000 volumes; sessenta 
quartos para quatro alunos cada urn; apartarnentos para pro-
fessOres solteiros; salas para a direcao, para os servicos de Se-
cretaria e rnecanizacão, assim como para todos os Orgãos da 
Superintendéncia Administrativa; ref eitório e Otirna cozinha, 
corn as mais modernas instalacöes; e as depcndOncias do Depar-
tamento de Saüde: gabinete biométrico, gabinete de fisioterapia, 
gabinete dentário, ambulatOrio, enfermaria e isolarnento. Circun-
dando aquCle prédio encontram-se os campos de esporte, a pis-
dna, a "concha acüstica", urn "gymnasium" para Educacão Fi-
sica - que se equipara aos das grandes universidades norte-
americanas, oficinas para Trabaihos Manuais, lavandaria, Ca-
torze residéncias para professOres casados e casas para os ser-
vidores que necessitam residir na area do Colãgio. No ano pas- 
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$ 	sado foi terminado 0 prédio da Escola Primãria, doado pelo 
GovCrno Federal, através do Instituto Nacional de Estudos Pe-
dagOgicos (I. N.E. P.), que se destina a atender aos filhos de 
professôres e de auxiliares da instituição e que consta de qua-
tro excelentes salas de aula, biblioteca, patio coberto, "play-
groud", e sala de estar para as profcssôras. 

A estrutura atual do Colégio foi dada em fins de 1951 e 
comêcos de 1952, quando se alterou o sistema de direcão da casa. 
Havendo-se tentado confiar o estabelecimento a urn diretor ex-
perimentado, que deveria supervisionar os aspectos educacio- 

Outro aspecto inter,to de uma residnca 

nais e administrativos, chegou-se a conclusão de que seria me-

ihor ebeger o diretor dentre os membros do corpo docente, já 
integrados no espirito do educandário. Todos os professOres 
cram jovens, cheios de ideal e entusiasmo. A êles caberia a res-
ponsabiidade de, em rodizio, conduzir o empreendimento a seus 
verdadeiros objetivos. 0 primeiro diretor, de acOrdo corn esta 
nova orientação, foi o professor Amaury Pereira Muniz. Esco-
thido pela Diretora do Departamento de Ensino para a fase de 
readaptação do Colégio - ano letivo de 1952 - foi mantido na 
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bora em escala reduzida, todos os problemas administrativos de 
promover o desenvolvimento harmonioso da personalidade, sem 

uma pequena cidade. 	nle estã a uns 150 metros acima da cidade descurar nem hipertrofiar nenhum dos seus aspectos bãsicos - 

de Nova Friburgo, e o acesso ê dificil, fazendo-se por urna ünica o fIsico, o intelectual e o moral. Tal orientacão, consubstancia- 
se no lema adotado - Saüde, Saber e Virtude - e efetiva-se 

estrada de rodagem bastante Ingreme. 	Dai as dificuldades de 
corn a preocupacão de guiar os educandos no seu processo de 

abastecimento de uma comunidade de mais de quinhentas al- 
mas, entre alunos, famillas de professOres e de auxiliares técni- ajustamento social. 

Os cuidados dispensados ao desenvolvimento fIsico esten- 
cos ou administrativos. 

0 organograma aqui transcrito mostra como as seçôes de dem-se da manutençâo de urn completo servico médico-dentário 

Pessoal, Material, ComunicaçOes e Contabilidade, e os servicos ate urn programa cientificamente controlado de atividades fisi- 

de Tesouraria, Restaurante, Cozinha, Tranportes, Zeladoria cas e de alimentacão. 	0 exame de saüde, anterior a admissão 

Rouparia, Lavandaria, Parques e Jardins não sobrecarregarn di- do aluno, completa-se corn exarnes periOdicos. 	Diàriamente, sob 

retamente o Diretor, sendo por êles responsável imediato o re- a direçao de professôres especializados, ha aula de Educação 

ferido Superintendente. 	Tal organização permite que o dirigén- FIsica ou ha jogos desportivos, seguidos de banho de piscina, 
o tempo o permite. 	No segundo perIodo de cada ano, quando te se dedique mais a supervisão dos outros setores: Presidên- 

cia do Conseiho Escolar; orientação dos corpos docente e dis- prornove-se a realização de uma Olimpiada interna, disputada 

cente; coordenacão e contrôle das atividades técnicas - corno o por equipes de desenvolvimentO orgânico equivalente. 	A au- 

Servico de Orientacão Educacional, o Servico de Coordenacão mentacão é planejada e controlada pelo Departamento de Saüde, 

Escolar, as Atividades Exra-CurriculareS, os Gabinetes Didãti- em função dos principios da dietética moderna. Procura-se sis- 

cos, a Biblioteca, a Secretaria e a Mecanografia, além de conti temàticarnente implantar bons hãbitos de higiene pessoal e de 

nuar a ministrar suas aulas. 	Acompanha, ainda, os trabaihos nutricão. As excursöes a montanhas e praias também se tern 

da Escola Prirnária e do Centro Técnico de Treinamento da efetuado, resultando de tôdas essas medidas urn excelente Indice 

C. B. A. R., ou seja, urn centro agricola, mantido em comum de desenvolvimento estatural e ponderal. As curvas levantadas 

pela Fundacão e pela Comissão Brasileira de Auxilio Educativo pelo medico, quanto a êsses dois elementos, tern demonstrado 

as PopulacOes Rurais, para o firn de fornecer aos alunos expe- que os alunos, considerados em grupo, quando de sua adrnissão, 

riências no setor da agricultura e atender aos jovens da redon- apresentam médias inferiores as médias norte-ameriCaflas para 

deza, durante os perIodos de férias escolares. a mesma idade, porérn, quando apuradas apOs dois anos de per- 

O Departamento de SaUde, já discriminado, é dirigido palo manência no Colégio, as ultrapassafli. 

medico, Dr. Adolfo Riedel Ratisbona, que se dedica em tempo Quanto a educação intelectual, o que já foi dito esciarece 

integral ao Colégio, ali residindo. Ha também uma enfermei- bern aquilo que se procura conseguir. 	Faltaria mencionar a 

ra residente; o dentista, porém, trabatha em regime de tempo complementacão dada a Csse setor, através do ensino artistico 

parcial. e manual. Nas primeirasséries do curso, o educando cledica 
• algumas horas por semana aos Trabaihos Manuais. 	0 Dese- 

3. 	Aspectos educacionans. 	 • - 	 . nho e lecionado em todas as series dos Cursos Gmasial e Colegial 

0 objetivo primordial dêsse internato exciusivamente mas- Cientifico. 	A Pintura e cultivada pelos alunos que participarn 
do Clube de Pintura. 0 Canto Orfeônico e as aulas individuals 

culino é constituir-se em centro de experirnentação pedagógica, de piano, violino, ou de outro instrumento, quando solicitadas 
em geral, e de experimentação didática, em particular, no cam- 

pelos pais, atendem a educacão musical. Esta e ainda reforçada 
0 do ensino secundário. 	Em funcao dessa finalidade procura 

atender aos ideals e principios da cducaç 	integral, visando a pelos programas radiofônicos, organ izados e irradiados pelos 
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próprios estuclantes uma vez por semana, Os quais são precedi-
dos da anãlise da vida e obra de urn grande compositor. 

0 pIano seguido pelos professôres do Colegio, assim como 
as caracteristicas do ensino secundário brasileiro, oreexigem 
uma boa selecão dos alunos. Alias, se se deseja cumprir a 
Lei-Orgãnica do Ensino Secundãrio, tal selecão não pode ser 
ignorada, seja qual fOr o método adotado. Na realidade, embo-
ra rnuito se fale na dernocratização cia Escola Secundãria, no seu 
destino corno formadora das massas e como agència educativa 
que deve receber todos Os adolescentes de uma comunidade, 0 

certo é que ha muitos paises que regulamentam èsse ensino de 
forma a impedir tal movimento. Este .e o caso do Brasil. Corn 
boas intencOes, mas as vêzes infelizrnente corn puros intuitos 
demagogicos, apregoam certas autoridades governamentais, al-
guns educadores e mesmo pessoas leigas que urge abrir para 
todos as portas de Escola Secundãria, mas esquecem-se que, corn 
sua estrutura atual, nao ha nada de menos aconselhável e de 
mais inacessIvel a todos os jovens. Deseja-se dernocratizar uma 
instituicão, moldada para ser' urn meio de formacão de elites 
intelectuais e jamais passIvel de atuar satisfatOriarnente corn 
uma clientela heterogênea. 

Seria legitimo desfraldar a bandeira da democratização, 
dentro das nossas presentes condicOes, se esta tornasse urn ou-
tro sentido: se entendéssemos por "democratizacão" tornar 
acessivel aquela escola a todos os adolescentes de born nivel inte-
lectual, fOsse qual fOsse o "status" social e econOrnico das ía-
mIlias a que pertencern, fOssern quais fOssem suas origens étni-
cas, suas convicçOes poilticas e religiosas. Nesta acepcão mais 
restrita é que se propôs a Fundação Getülio Vargas a instituir 
O Colégio Nova Friburgo a servico do ideal dernocrãtico. For 
isso, realiza campanhas anuais para conseguir bôlsas de estudo, 
alérn dela prOpria manter mais de vinte bOlsas, o que representa 
substancial contribuição, pois é obrigada a cobrir o "deficit" 
anual, que ultrapassa a metade das despesas, como ja foi refe-
•rido. Procura-se por meio dessas campanhas conseguir que 0 

Colegio tenha pràticmente o mesmo nümero de alunos pagan-
tes e bolsistas, 0 que jã quase foi atingido, segundo consta do 
quadro que segue: 

1950 46 alunos pagantes; 31 bolsistas - Total: 	77 

1951 - 127 	" 	" 49 	" " 	 176 

1952 - 85 	" 	" 62 	" " 	 147 

1953 - 107 	" 	" 82 	" " 	 189 

1954 - 138 	' 	" 104 	" " 	 242 

As bOlsas são conquistadas em concurso e são patrocinadas 
pela Fundacão, pela Municipalidade de Nova Friburgo, por Va-

rios Estados da Federacão, por diferentes entidacles pUblicas e 
privadas e mesmo por particulares. Cada bôlsa proporciona en-
sino, pensão, material escolar, assistCncia médica e dentãria, 
orientação educacional e enxoval. 

Retomando a concepção mais ampla de democratização do 
ensino secundãrio, ela sO seria viávël se Csse ensino fOsse alte-
rado em sua estrutura, permitindo-se atender as diferencas in-
dividuais. Como pode urn jovem de inteligência media apenas 
para já não mencionar os que tern urn quociente intelectual 
abaixo da media, estudar dez ou doze disciplinas por ano, corn 
programas substanciais, è vencer urn cirriculo que abrange La-
tim, Portugues, Frances, InglCs, Espanhol, HistOria, Geografia, 
CiCnciäs, Fisica, Quimica, História Natural, Maternática, Dese-
nho e Filosofia, além de Trabaihos Manuais, Canto OrfeOnico e 
Educação Fisica? Tal curriculo e tais programas são excelen-
tes para pessoas de inteligCncia superior, pois corn orientação 
apropriada estruturam urna ôtirna cultura geral, mas são ãté 
contraproducentes para individuos de inteligCncia normal ou re-
duzida. Estes em regra se desajustam, quando conseguern yen-
cer - muitas vCzes mediante fraudes e outras corn esforcos iii-
gentes - urn curso que Ihes é inteirarnente contraindicacto. Não 
adquirem aquela cultura geral, pois não tern capacidade para 
tanto, neni aprendern a viver e a produzir. Muitos dCles ludi-
briados pelo diploma que conquistararn, não conseguem reajus-
tar-se posteriormente e constituern urn verdadeiro exércitO de 
pseudo-intelectuais, inadaptados ao tipo de trabaiho para o qual 
seriam realmente dotados. Alguns conseguem ingressar nas es 
colas superiores, forçando uma quebra dos elevados padrOes que 
devern ser mantidos nesse nivel. Ai Se diplomarn corn urn ren-
dimento minimo, e depois, scm conseguir vencer pelo sisterna do 
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rnérito, vém pleitear colocacoes de favor, preterindo Os mais 
capazes e provocando urna inversão de valores. 

Todos êsses males seriarn evitados, se houvesse urn esciare-
cimento dos objetivos do nosso ensino secundário e uma orien-
tação educacional que encarnirthasse para outras escolas de nI-
vel médlo aquêles que nao podem fazer bern o curso secundário. 
Outra solucão, mais condizente corn a conjuntura social do s6- 
culo XX, seria uma reforma do ensmo médio, unificando-o e rer-
mitindo que, através da flexibilidade de curriculos, a mesma es-
cola atendesse a varios, senão a todos os tipos dc inteligCncia, e 
fornecesse, aos que não se devem dirigir ao ensino superior, 
uma preparação profissional, condizente corn suas aptidöés e in-
terêsses. Como esta Ultirna solucão ainda não foi discutida e 
regulamentada, o Coléglo Nova Friburgo tern de rOalizar o en-
sino secundário de acôrdo corn a lei vigente e, para. .realizá-lo 
corn honestidade e proveito, seus alunos tern de serselecionados 
a base de provas dc escolaridade - que dernonstrern seu preparo 
anterior - e de provas de inteligCncia. a fim de evitar a aceita-
ão de crianças que não tirarão benefIcios do ensino ministra-

do e prejudicarão o rendimentO dos colegas, perturbando ainda 
0 trabaiho dos mestres. A destinacão de urn certo ensino de 

ivel médlo as inteigências superiores é realidade a que nao p0-

demos fugir. Alguns paises, como os Estados Unidos da Âme-
rica do Norte, resolvem o problerna dentro de uma Unica escola 
pela diversificação dos curriculos e dal o alto nivel de aprova-
cöes que podern apresentar. Jã a maioria dos paises europeus 
opta pela outra diretriz, e corno nern sempre podem colocar gran-
des barreiras na entrada para o ensino intelectuabsta e acadé-
mico - tipo do nosso curso secundário - se desejam mantê-lo 
em born nivel, tern de reprovar muito. Sôbre esta questão é 
muito elucidativa a análise de dados referentes ao ensino na 
Alernanha. De acôrdo corn o que foi publicado no nümero 1 
de La Revue Internationale de Psycho-Pedagogic, (editions Ne-
wart, Bruxelas, 1954, PS. 27 e 28), nas escolas oficiais aleniCs, 
80 % dos alunos que completam 0:  curso primário de quatro 
anos são encaminhados a escola pUblica superior (Volksschul-
oberstufe), de nivel ainda elementair, onde permanecern ate 14 
on 15 anos, iniciando uma aprendizagem profissional, que se 
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completa em escolas profissionais, frequentadas a seguir. Per-
to de 5 % dos escolares, terminado o curso prirnário de quatro 
anos, dirigem-se as escolas médias ou modernas, nas quais se 
preparam para uma profissão cornercial, têcnica, econOrnica, 
administrativa ou social de nIvel médio. Os restantes 15 % C 
que vao para a instituicao equivalente a nossa escola secundá-
na, chamada ate "escola superior" (Hochschule) - o que, ape-
nas como denominacao, corresponderia a "High-school" forte-
americana. Apesar de tao severa selecão, dos alunos aceitos pela 
"Hochschule" sôrnente 25 % dos jovens do sexo masculino e 
40 % des moças conseguem diplomar-se. Isto ainda C mais sg-
nificativo se considerarrnos que a "Hochschule" tern diversas 
formas para atender as diversificacOes de interCsse e aptidão dos 
educandos, 0 que nao acontece no ensino secundário brasileiro, 
o qual é UnicO no nivel ginasial e apenas apresenta dois rarnos 
no nivel colegial: cientifico e clãssico. 0 ensino alemão oferece: 

as hunianidades clãssicas (gymnasium); 
as humanidades de linguas vivas (Realgyrnnasium ou 
Oberschule); 

as humanidades em Ciências Naturais e Matemáticas 
(Oberrealschule); 

escolas especiais - as Aüfbauschulen - quase scm-
pre femininas e destinadas a completar a formacão do-
méstica ou social, ou ainda a dar preparo musical. 

A selecão dos alunos do Colegio Nova Friburgo abrange, 
pubs, os aspectos fisicos e intelectuais, sendo completada por pro-
vas de personalidade. Estas tern por fim afastar as crianças 
cujos problemas ernocionais seriam agravados pelo regime dc in-
ternato ou pelo sistema disciplinar instituido, baseado no prin-
cipio da conquista gradual do auto-governo, garantindo-se urn 
certo grau de liberdade, mas exigindo-se dose igual de respon-
sahilidade. 

Para o pleno funcionamento dêsse esquema foi organizado 
o Conseiho de Alunos, no corrente ano, ao qual foi confiada tam-
bern a coordenação das atividades extracurniculares. 
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0 preparo para a vida social começa nas atitudes de res-
peito e comedimento, que são incentivadas em tOdas as horas do 
dia e que são cultivadas corn especial atenção nos trabaihos de 
grupo, propostos pelos diferentes professôres; culmina, tódavia; 
na participacão dos alunos em numerosas associacOes, din-
gidas por êles prOprios, embora corn assistência e supervisão do 
corpo docente. Entre estas sobressaem: a Caixa de DepOsitos 
- destinada a desenvolver hãbitos de economia e a orientar 
os gastos pessoais; o Servicó 'de Correspondência Internacional 
- estimulo para o estudo das linguas estrangeiras; e os Clubes 
de Teatro, Rádio-Difusão, Esportivo,' Fotogrãfico, de Imprensà, 
Civico-Social e Agricola. 

No ãrnbito da educacao moral, e essencialmente a formà 
de organização da vida escolar que promove as condicöes favir-
veis a formacao do caráter. Evitàrn-se as sancoes e reprimen-
das na medida do possIvel. 0 contacto pérrnanente dos edu-
candos corn os educadores e suas fainilias, a assistência cons-
tante dos professôres - nunca sübstituidos por simples "inspe-
tores" de alunos, sem prepro adequado para orientar, persona-
lidades em formação - são as molas mestras do sistema 
educativo. 

A formação religiosa é dada em carãter facultativo, embora 
seja obnigatória a missa dominical para os alunos cujos pais de-
claram pertencer a religião catôlica, podendo os meninds ser 
dispensados das aulas de religião, Se essa é a orientação de seus 
pais ou responsãveis. Para jovens de outras crenças, procura-
se dar assistência religiosa, dentro das possibilidades oferecidas 
pela cidade de Nova Fniburgo. 

Além da assistência médica e da orientaçâo dos mestres 
nas aulas, nos estudos e em outras atividades, proporciona-.se 
aos educandos uma assistência mais especificamente psico-peda- 
gOgica. Os resultados das provas de inteligéncia e de persona- 
lidade são encaminhados ao Colégio pelo Servico de Orientacao 
do Escolar, dirigido pela dra. Dora de Barros Cullinam, e que 
pertence ao Instituto de Selecao e 0rintaçao Profissional 
(ISOP), Serviço ao qual é confiáda a seleção inicial dos aliinos. 

Os dados coihidos e o prognOstico resultante servern 'de 
ponto dc partida para a orientação que serã dispensada a cada 
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educando pelo respëctivo professor orientador, assistido por ou- 
tro docente mais jovem e menos experiente. 	Ambos procurarn 
ajudar os alunos que lhes são entregues a vencer seus problernas 
de vida e de estudo. Cada mestre tern a seu cargo, para ésse 
fim, uma turma apenas, ou. seja, 24 estudantes em media. 

No decorrer do curso secundárió, de preferência na quarta 
série ginasial (e futurarnente no 2. 0  ano coJegial), testes psico- 
lógicos complementares são aplicados pelo Serviço de Onienta- 
çAo do Escolar, que envia para isso periOdicamente urn técnico 
a Nova Friburgo. Tais testes visam a dan urna orientação pré- 
profissiona), aconseihando, em bases cientificas, as estudos que 
evem sen preferidos par cada educando e as carreiras nas 

quais êles terão maiores probabilidades de êxito. 
Outros serviços do ISOP colaboram corn a Departamento 

de Ensino na seleção dosprofessôres, candidatos ao Colégio 
Nova Friburgo: 	Essa seleção justifica-se, porque o simples 
preparo profissional nao basta para enfrentar as funcóes corn- 
plexas e multiformes que o mestre deve assurnir ao participar 
do corpo docente daquele educandário. 	Exarne medico, provas 
de inteligCncia e personal idade também se exigem. Seus resul- 
tados são controlados durante a ano de estãgio a que se sub- 
metem os candidatos aprovados, dependendo sua confirmacao 
da forma pela qual se comportarern durante aquele estágio pro- 
batório. 

0 aperfeicoamento dos professares rnerecerã nos anos yin- 
douros urn cuidado major, apesar de já se ter realizado para 
êes vãrios cursos e conferências e de tereni êles mesmos minis- 
trado cursos a seus colegas. 	Deseja-se proporcionar, ainda, 
viagens de estudo ao estrangeiro, estando estabelecido que Os 
ex-diretores adquirirao direito a essa viagem, caso bern desem- 
penhem essa funcão durante seu mandato. 

Muitas visitas de autoridades e técnicos nacionais e estran- 
geiros tern sido recebidas no Colégio, sendo aproveitadas suas 
sugestOes valiosas e consideradas suas criticas construtivas. 

Outro setor cheio de possibilidades abriu-se em janeiro de 
1954 as atividades do Colégio. 	Ali ministrou-se urn curso de 
férias para professores do ensino secundãrio, provenientes de 
vários Estados da União. 	Essa iniciativa foi promovida pela 
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Diretoria do Ensino Secundário, do Ministério da Educacão e 
Cultura, em colaboração corn o Departarnento de Ensino da 
Fundacao GetUlio Vargas. Nos cursos inscreveram-se 102 pro-
fessôres, distribuidos em quatro grupos: de Matemática, de 
Português, de Inglês e de Ciências. Urn curso de Didática Ge-
ral e Especial foi dado paralelarnente as cadeiras da especialida-
de de cada urn, e nêle se teve a oportunidade de analisar o sis-
terna de Nova Friburgo. Foi uma rea1izacão de resultados 
que excederam a expectativa, tendo colaborado para isso o am-
biente em que o curso decorreu, no qual a cordialidade e o en-
tendimento entre os corpos docente e discente, bern como a de-
dicacao ao ensino e ao estudo dos professôres que derarn o cur-
so, e daqueles que os seguiram, foram insuperáveis. 

Em 1955 espera-se repetir essa realizacao corn turmas de 
Matemática, Português, Ingles e Frances, contando esta ültima 
corn a assistência de trés professéres francêses, postos a sua 
disposicão pelo Adido Cultural da Ernbaixada Francesa. 

Corn êste singelo trabaiho sôbre o ensirio no Colegio Nova 
Friburgo, acrescido de algumas informacöes referentes aos seus 
demais aspectos educacionais, aspira a Fundacao Getülio Var-
gas prestar urn servico aos professôres do Brasil. Se dêle se 
puder tirar algurn auxIlio ou esclarecimento, sentir-nos-emos 
largarnente compensados do esforco empreendido, pois assim 
teremos contribuido, dentro do que nos é dado fazer, para a no-
bre causa da Educacao. 
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ANEXOS 

I - Piano de urna unidade de Maternática para 
a 2.' série ginasial. 

Unidade IV: Das ExpressOes Algébricas as 
Equacöes do 12 (lrau. (Intro- 
dução ao estudo de urn novo 
ramo da Matemâtica: a Ai- 
gebra). 

Autor: Professor Arnaury lereira Muniz. 

II - Piano de urna unidade de História Geral para 
a 3. série ginasial. 

Unidade IV: Os Bárbaros e o Irnpério Ro-
mano. 

Autor: Professor Daniel Vaile Ribeiro. 

III - Piano de urna unidade de Matemãtica para 
a l.4  série do curso cientIfico. 

Unidade VIII: Estudo das Cônicas. 

Autor: Professor Arnaury Pereira Muniz. 

IV - Piano de urna unidade de História Geral para 
a 1. série do curso cientIfico. 

Unidade: 0 Legado dos Romanos. 

Autor : Professor Daniel Vaile Ribeiro. 
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Unidade IV Das Expressöes Algébricas 
as EquaQoes do 1.0  Grau. 
(Introducao ao estudo de 
urn novo ramo da Materná-
tica: a Algebra). 

Subunidades: 

1. 11) Valor n(imérico das expressöes al-
gébricas; 

2.9 Redução de têrmos serneihantes; 

3a) OperacOes corn monémios; 

41) As equaçöes. 
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